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DIARIO OFFICIAL
Com tanta ins:steneia quanta lirnactidão, orgãos da iinprensa

desta cidade tttem tatuado haver o governo convidado alguns
Srs. ge»eraes para o cargo de ministro e secretar;o dos n gocios
.da guerra,

Apoiado 11(SSILS declar,n(7;es, um diario /Iodem affirmou coe-
ser-lho a recusa do Sr. general Francisco Antonio de Moura CO
convite feito pelo governo ao Sr. general Lima e Silva para ()refe-
rido	 »

São do todo inexactas taes declarações.
O Sr. Vice-Presidente da, Republica ainda não consultou e

menos convidou a posso i alguma no sentido de (adiar-111e a
gestão da pasta da guerra.

Auxi lio aos bano.)s

O governo resolveu, em vista das difliculdades com que está

lutando esta praça, usar das autorisnõ,s legaes que permittem
concessão do auxilios aos laicos, sob condiç -es determinadas,
até o amimo de 2.5. 000 : 000 WOO.

Para, assim proceder, ouviu, par interinedio do ministro da
fazenda. muitos dos mais importantes estabelecitnentos bancados
dest t capital. a Associação Commercial e o pare.ter de cidadãos
da mais reconecida compAencia.

Foram unanimes em asseverar (Lua a situação da Fuça
é muito inidindrosa e re:lama iwtante.mmt) a intervenção do
governo para inelhoral-a.

Foram mais unanimes na indicação da providencia da lA
`) de maio de 1875, restabelecida pelado 18 de julho de 1885,

' como a !mica que poderá s'r com efileacia praticada no actual

momento.
o governo, tendo no mais elevado apreço OS grandes interesses

do eommercio legitima, com ) os rsp , Itayeis estabelecimentos tlo

credito, que funccionam nesta capital, não podia deixar de, ace.ti-
ter aquella indicação, baseada em inKatmações tão seguras e

comp tentes.	 •
A resolução do governa fo: provocada pela seguinte exposição

que ao elieft do Estado dirigiu a 20 11,) current.; o ministro da fa-

zenda,
Sr. marechal — lia algum tempo lu ta, esta praça com ser:as

• difficuldades que icem embaraçado o gyro normal de seus ne,g-0-

cios.
Não vos são estranhas as caust is desses embara fp.s, que. em vc?

tio diminuirem, tendem a SO aggravar, eivando para o comutei.-

cio e para as demais eltsses producteras ou 'consumidoras unia
crise a Illictissima que,em:tora se me afigure de caracter passageiro,
produzira grandes porturbtç5es,si não furem tomadas providencias
reputadas urgent,s e inadiaveis.

. No intuito de habilitar–me para vos poder esclarecer sobre a
gravidade $ia situação, promrei ouvir as directorias de muitos
dos mais importantes estatal., cimentas banearios 1,u funceionam
IICS nia capital, a tia Associação Commereia I e a. opinião de p ssoas

autorisadas e de reconhecida eompetencia em negoeins cominerciaes
• e financeiros .	 •

Perguntei-lhes quaes as condiçóes aetuaes da praça e que
providencias ptderiam ser tomada.s ittlo governoalentro dos li-
mites de suas attribuiçóes, para debellar as difilculdades que poi•

• ventura existissem.
Passo a assegurar-vos que foi unanime a affirmação de, que a

Praça está atravessando uma crise penosissinat e que é ina &I ia vel.
a intervenção do governo para removei-a.

« O commercio e a industria — diz a respeitavel Ass•,ciae.0
Coinwrcial eni documento que submet to á vossa apreciação o me
dirigiu em resposta as perguntas que thrmulei—lidain com as
maiores dita uldades, as suas transacç'ats estão quasi ptralysadas
°os estabelecimentos de credito não podem vir em seu auxilio,

•porque suas caixas resentem-se da escassez de numerario.
<ç Sem que tal deticien-ia passaoi d r:va imputar se 0.

wrção entr.: a circulação fiduciaria do pliz e as suas nece-sidad:s
eeonomicas e flnanceirm, contudo o facto se da e o plionona, no se
explica „já pela retracção do capital. eirailante ( elteito inevitavel
no estado geral de desconfiança ), ia par se haver deslecadu não
pequena parte de numerado ( I00.000:(kM000, segundo os
iliores caleulos) desta para as partç ,s do norte da Repitblica, afim a
de octorrer ao movimente commercial da safra da borracha, do
assuear e de outros Litoductos, como periodicament =4 K:te
acontecer,

E acerescenta : « Nas eircumstanelat: expostas urge supprir a
esta praça O M . 40 circulante iple della se deslocou, por causas
transi rorias, é certo, mas que actuam afilictivarnente ) la extre-
nua t .,:nsão do mercado monetario. o

<< A escassez da meio circulante, rewto o mais antigo estabAc-
cimen`.o hancario deta e . dade, como verificareis em carta que
apresento á vossa leitura, é de facto incoatestavel a sua larga
exportação para os estad ns do noràt •la lt,publica, a sua inter-
venção continna nos estado; viÀuhos desta capital, e, por outro
lado, o ro',,rahimento absoluto dos eapitaes particulares, tutturai-
mente tumidos O recciosos pela desconfiança inevitavel em uma
e uti imatura assim difIluil e de 4.11111 tição ge ..'al 11,;. vakaa)."4, aggra-
veda pela eoasid.:ravel e extraordinatia baixa tio eam'no, tudo,
eia SI.111011Il • expliea p)r inalo	 çoCuuivc1 O Neto (Lao até est,À

Uãe Sendo p):$ si ve1,4 prilwira vista,dizer ittO onde viiO
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as legitimas necessidades das transacções normaes desta impor-
tante praça, nem tão pouco asseverar com exactidão, onde por.
ventura passa começar qualquer d2masia condemnavel da sua
actividade commereial e industrial.»

Com este modo de encarar á situação da 'praça estão de ac-
cordo todas as opiniões que tive a opportunidade de ouvir, algu-
mas das quaes estão:escriptás em doeurnentos que podeis examinar,
urinados por directores de estabelecimentos bancados da maior

.respeitabilidade, MI por , cidadãos de reconhecida aptidão no
assumpto.1

Para obviar taes dificuldades, uma providencia me foi unani-
, memento • indicada pelos bancos, Associação • Commercial e cida-

dãos a quem consultei — a dalei n. 2565 de 29 de maio de 1875,
. restabelecida pela de n. 3263 de 18 , de junho de 1885, que per-__

mittem o auxilio aos bancos até .o maximo de 25.000:000$, me-
deante garantias seguras e providencias para o resgaste das quan-
tias adeantadas.

•- A uniformidade da indicação e a confiança depositada nessa
'providencia despertaram-me a necesSidade de examinar si, 'em
vista da nova legislação sobre bancos de emissão e contractos
para o resgaste do papel-moeda,taes auxilies poderiam ser presta-
dos aos bancos por força das citadas leis. •

Em virtude da disposição do •art. § 20 do decreto n. 1154 de
7 de dezembro de 1890, reproduzida no art. 9° do decreto . n. 1227
de 30 do dnes•mo inez e anno,obrigoU-se o governo simplesmente a
não conceder a estabelecimento algum bancado o direito de emittir
bilhetesao portador, que conferiu ao Banco da Republica.. Não
abriu mão o 1 legislador, nem 'Poderia fazei-o, da faculdade de
emittir.

E' certo que, em compensação tro privilegio de :emissão conce-
dido áquelle banco, ficou elle- encarregado do resgate do papel.

'moeda do Thesouro,- sob as clausulas constantes do decreto citado
de 7 de dezembro (art. 7°) e de.30 de dezembro (art. 44).
' Parece-me, entretanto, que a emissão de que , tratam as leis a

'que me tenho referido, pelo seu caracter especial e provisorio,con-
tendo em seu texto providencias eficazes para o resgate, não re-
pugnam com os direitos e deveres a que, por disposição legal, está
adstricto o Banco da Republica.

Efectivamente, tanto a lei de 1875, como a de 1885, applicam ao
resgate do papel emittido o capital e juros pagos pelos bancos

"em virtUde de suas disposições. Si a lei n. 3396 de 24 de nó-
' vembro 'de 1888 trouxe á de 1885 ligeira modificação, derog,anclo-a
na parte em que manda , applicar ao resgate do papel-moeda os
juros das quantias adeantadas aos bancos, deixou evidentemente
'em vigor a parte que destina para aquelle fim o capital emprestado.

Nem as leis sobre emissões bancarias, nem n os contractos ceie--	 •
brados para o resgate do papel-moeda constituem, portanto, em-
baraço Para a execução das referidas disposições que consagram
auxilies aos bancos.

Nestes ferinos, eni vista dós embaraços com que luta o com-
merdó e recelanito que o desanimo avassafie os espirites e corram
perigo Os mais legitimos e importantes interesses, não vacino, de
accordo com as opiniões a que me tenho referido, em suggerir-
"VOS a conveniencia de se lançar mão daquellas medidas recla-
madas com grande insisteneia.

Por mais de uma vez, em' situações analogas, o remedio tem
sido eficaz e a confiança se tem de prompto restabelecido.

E' mesmo natural que, dada a intervenção reclamada, não só
os capitaes que emigraram Para o norte, como os que repousam
desconfiados na bolsa do trabalhador e do immigrante, nas caixas
do proprieta.rio, do capitalista a dos proprios bancos, volvam á
circulação e cesse desde logo a necessidade daquella, intervenção.

Devo repetir-vos que tenho acompanhado coma o maior interesse
os movimentos da praça.. Si não sou muito inclinado á idéa da
intervenção do governo em lues assumptos, comprehendo bem
que alguma cousa, eficaz se pode fazer soma ofensa aos princi-
pies e asseguro-vos que tenho feito. Os grandes saldos do The-
souro, em qauintià superior a sessenta mil contos de réis, estão
depositados nos dons mais importantes banco$ desta carita' e os

• saldos das thesourarias dos estados lambem bem sido postos á dis-
posição de estabelecimentos bancados, que os teem solicitado, evi-
tando-s. , . doss'aeme, á remessa de grandes sommas para as demais
praças da Republica.

A.situação actual, porém, reclama o,mtras providencias, quaes
as guie ficam indicadas, parecendo-me que não é licito ao governo
denegal-as,

Submettendo ao vosso esclarecido criterio estas ligeiras obser-
vações, baeeadas em do.aunentos que as confirmam plenamente,
procederei de accordo com a opinião , que tenho emittido, si outra
cousa não determinardes.

Sa,utle e fraternidade. —Feencisco de Paula Rodrigues Alves.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 746 — DE 26 DE FEVEREIRO DE 1892

'Dá ragulamento para a cobrarna do imposto de corisurno do ramo.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida pelo art. 2° da Lei n, 25, de
30 de dezembro de !Sei, decreta que, para execução do disposto
no n. 1 do referido artigo, se observe o seguinte

REGULAMENTO

CAPITULO I

DO IMPOSTO DE CONSUMO DO FUMO

Art. 1. 0 O imposto a que está sujeito o consumo do fumo e
seus preparados, será cobrado de accordo com a tabella annexa a
este decreto.

Art. 2.° R,ecalue sobra a venda, ou seja em legar deter-
tnnado ou por mercador ambulante, em grosso ou a retalho,
qu dquer que seja a forma por que se realize, do fumo em bruto
ou preparado, sem excluir o de procedencia estrangeira, que
já tenha pago os respectivos direitos de importação.

Art. 3° ConsiderOr-se-ha:	 -
§ 1.° Fumo em bruto — o omn folha, milho ou pasta, corda ou

rolo.
§ 2° Fumo preparado — o picado, desfiado ou , migado, ou o

Onvertido em charutos, cigarros, o rape do qualquer modo pre-
parado o qualquer que seja a sua denominaçio.

Art. 4. ..° A taxa do consumo não comprehonde: •
§ 1.° O fumo em bruto, vendido pelo produetor ao fabricante

ou mercador, quando de predileção do lavoura sua ou dos seus
rendeiros.

§ 2.° O fumo em bruto vendido à retalho pelo productor aos
seus rendeiros, empregados ou trabalhadores,

§ 3• 0 O fumo em bruto vendido pelos rendeiros, empregados
eu liabalhadores ao Troprietario das terras em que for cultivado,
constituindo-o intermediario para entregai-o a commercio.

A 4.° O fumo em bruto vendido pelo mercador, ao fabricante.
§ 5, 0 O fumo preparado vendido pelo fabricante ao mercador.

CAPITULO II

DA INSCRIPÇÃO

Art. 5•° Ninguem po lerá vender fumo, nem ter deposito,
fabrica 6u estabelecimento do preparal-o, som prévia licença e
inscripçã.o no registro a cargo da Estação fiscal, cuja jurisdicção
comprebender o jogar onde effectuar-se a venda, houver o de-
posito ou trabalhar a fabrica.

Na Capital Federal será competente para conceder a licença
Recebedoria e, extincta, esta, a Alfandega.

Art. 6.° A disroziçtio anterior comprelmende
1. O predador que, fóra do estabelecimento de lavoura, tiver

deposito por comuta propria ;
II. o fabricante que trabalhar em oficina propria, com officiaes

ou aprendizes, ainda que não emnpregue meteria prima sua ; não
se considerando fabricante, para esse caso, o chefe de familia, que
fabricar em sua residencia, nem officiaes ou aprendizes a mulher
e mais pessoas da familia vivendo em commum sob a mesma
economia.

Art. 7.° A licença será cancedida em qualquer tempo e ter-
minará emjunho e dez umbro, o renovada até ao 15° • dia util de
janeiro e julho.

§ 1. 0 A' licença ou renovação precederá declaração escripta,
do accordo com os modelos 13 e O, assip;nadt pelo mercador, fa-
bricante ou dono do deposito, ou quem legalmente o represento.

§ 2.° A licença será dada sobre registro ou inscripção feita
em .consequencia de declaração do contribuinte, e as renova-
ções operar-se-hão por meio do averbação no registro anterior
e repetição tio pagamento • da taxa da licença.



Domingo 28
	

DiArtIO oÉtletAr..	 Fevereiro (i892) Ifí,:3

CAPITULO IV

DA IVCALIzAçÃo E CONTABILIDADE
•

Art. 21. A fiscalização do imposto incumbe especialmente 6.s
Repartições mencionadas no art. 10. •

Art. 22: O chefe da respectiva *Estação fiscal poderá- em qual-
quer tempo, por st ou por empregado de sua confiança,Visitar
os estabelecimentos ou fabricas e fazer encontrar 03 Mercadores
ambulantos, afim de verillear si são cumpridas as disposições do
presente Regulamento.

Art. 23. As ltepartiOes arrecadaderaS imposto farão acom-
panhar a prestação de contas de cada parlado das declarações
do quo trata o § 1 0 do art. 7° o do tuna demonstração das estam-
pilhas vendidas, organiza ia do acJordo com o modelo 'V:
. Art. 24. A escripturação será feita nos seguintes livros:

De inscripção	 art. 9", modelo A.
Caixa do estampilhas - art. 17, modelo G-
Caixa geral - modelo	 .
Art. 25. Para as Estações estadoaes o livro da inscripção será

forneci lo á custa da Fazenda e os demais, bem como os conheci-
mentos de talão, serão adquiridos pelos respectivos chefes, e
preparados - na Capital Federal, pela Directoria 4Itts' Rendas
Publicas o nos Estados, pelas Thesouradas de Fazenda.

Paragrapho unico. Os conhecimentos de talão, embora formem
diversos livros, terão numeração seguida.

Art. 26. Os Agentes estadoaes,' encarregados da arrocadaçã'o
do impósto, ficam considorad,os exactores' da Fazenda Federal e
como taes sujeitos a todas tiá disposições para estbs em vigor, e
perceheriia :

25 0/, das licenças, renovações e revalidações, einqu tu to não
forem alteradas as taxas actuaes ; •

5 0/, da venda das estampilhas
1/3 das mult

§ 3.° O lançamento para o exercido do qualquer industria
ou proll s sã ) no mesmo estabelecimento, em que etrectuar-se a
venda. houver o, deposito do ramo, ou trabalhar a fabsica
de preparal-o, não excluo nem suppre a licença especial de que
trata este artigo. •

§ 4. 0 Servirá de titulo do licença ou renovação um conheci-
mento extrahldo de talão, conforme o modelo 13, no qual será
colladt a estampilha de sello adhesivo.do valor o polo modo es-
tabelecido no respectivo Regulamento.

Art. 8. 0 Quem yen ler fumo em nt tis do um estabelechn mito
ou casa, ou tiver mais do um deposito ou fabrica do proparal-b,
deverá solicitar tantas licenças o sua renovação, quantos forem
os estabelecimentos ou casas, deposites ou fabricas.

Quem vestidas ao consumidor na fabrica ou deposito, solicitará
licença o renovação distinctas para a venda.

Quem tiver estabelecimento localisado, não poderá fazer venda
ambulante sem licença para esta.

O mercador ambulante solicitará tantas licenças e suas reno-
vações, quantas forem as pessoas empregadas na condução
volumes distiuctos para otferecer á venda.

Art. 0.° Nas estações, que concederem a licençi,haverá um livro
do registro escripturado do accordo com o modelo A., no qual se
averbará a importancia das estampilhas adquiridas pela pessoa

quem.respeitar.a insçripção.
Paragrapho unico. Este livro servirá durante cinco exercidos.

CAPITULO it

DA. ARREDA DAÇX o

Art. 10. O imposto será pa rr
b

a por meio de estampilhas aspe-
ciaes, vendidas- pela Recebedoria, ou, extincta esta, pela Atrai].
dega, na Capital Federal ; palas Alfandegas ou Mesas de Relidas,
onde as houver; o pelas Estações fiscaes dos Estados, nos logares
onde não haja alguma daquellas Repartições, o não for estale-
locida Agencia da Fazenda Federal.

Art. li. O valor, formato e signaes caracteristicos das estam-
pilhas serão determinados pelo Ministro da Faz aula.

Art. 12. O deposito central das estampilhas na Capital , Fe-
deral será na Casa da Moeda o nos Estados nas Thesouradas
de Fazenda.

Art. 13. Da Casa da Moeda serão as estampilli is remettilas
á Repartição que na Capital Federal conceder as licenças o ás
Thesourarias do . Fazenda do conformidade com as requisiçõS
dos respectivos chefes.

§ 1. 0 A remessa ás Estações arrecadadoras nos Estados será
feita pela respectiva Thesourarit de Fazenda nas mesmas
condições.

§ 2.° A disposição anterior não obsta a remessa directa a
qualquer das Estações, dando-se aviso á respectiva Thesouraria
de Fazenda para o debito e tomada de contas dos responsivels.

Art. II. As pessoas licenciadas nos termos do art. 5° forne-
cer-se-hão das estampilhas por meio do compra nas Repartições
competentes em importancia nunca inferior a : . •

150$ na Capital Federal
100$ nas capita es o cidades do 1 a ordem das Estados • do Rio

• do Janeiro, Bailia, Pernambuco, Pará, S. Paulo, S. Pedro do
Rio Grande do Sul e Minas Geraes ;

80$ nas capitaes o cidades do l a ordem dos Estados do Ama-
zonas, Maranhão, Ceará, Parallyba e Alagóas ;

(At nas caparias o cidades lo 1° ordem dos outros Estados
40$ nas demais cidades o nas villas de 1 0 ordem -;
20$ nos outros togares.
Art 15. &imanto ás pessoas licenciados nos termos do art. 5°
permit tido o fornecimento de estampilhas.
Art. 16. [haverá na Casa da Moela um registro do qual conste

o mez o anuo em que começou a distribuição para a venda das
estampilhas do cada valor com designação dos signads earacte-
risticos.

Deste registro è permittido dar-se certidão.
Art. 17. As estampilhas a cargo das Estações fiscaes serão

escripturadas em livro proprio do conformidade com o modelo G-.
t. 18. As estampilhas serão coifadas pelo mercador no

onvoltorio externo, de modo que, aberto este, fiquem inutili-
salas, observando-se o seguinte:

1°, nos pacotes o snccos de papel, nos fechos
2°, nas barricas, nos cabeços
3, nas latas, tanto, sobro a parte inferior da orla da tampa,

como sobre o corpo da lata na parto immediata á orla
4, nos demais onvoltorioss quaesquer que sejam suas setsmug

o dimensõe, sobre as partes em cpie llevsin ser abertns
r4", nos maços de cigarros e de charutos vendidos denfro ou

l'Osa das caixas, na banda ou faixa que os reunir; o nos charutos
soltos, no centro de cicia uni, em fôrma de aunei.

Art. 10. As estampilhas devem ser colha los antes de exposta
a mercadoria Li venda e consideram-se inntil'sadas quando ira,
gmon tildas

Art. 20. Para completar a Importancla da taxa legal poderão
sor coifadas estampilhas de valores diversos. Quando se houver
de col lar mais do uma, devem sei-o seguidamente e nunca sobre-
postas, sob pena do só se considerar satisfeito o valor da que emn
ultimo logar estiver coitada,

CAPITULO V.

DAs 'INFitACOES
• •

Art. 27. Aos infractores do presente Regulamouto....serão
impostas as seguintes multas:

§ 1.° De 50$, para cada pessoa • empregada em venda am-
bulante, SOAI licença, nos termos dos arts. 5" e 7°..0. para. os
infractores do art. 39.

g 2. 0 De 100$, para cada estabelecimento ou casa em que
se vender,' depositar ou preparar fumo;tas condições do para-
grapho anterior.

§ 3." De 200$ aos que expuzerem á. venda fumo em bruto
ou pre parado sem collar a'estampliba pelo ,modo determinado no
art. 18.

§ 4.° Do 300$ aos que o expuzerem á Nefida em envaltorio
com estampilha fragmentada ou com indicios de • ter sido ser-
vida.	 1

§ 5. 0 De 400$ aos que collarem no envoltorio estampilha
de valor inferior ao devido. • 	 •

§ 6. 0 De 500$, além das penas eomminadas no Codig,o Cri-
minal, aos que us irem do estampilha falsa.
• § 7 0 O dobro na reinciden-da, podendo ser cassada a licença,
sob commnnicação ou proposta da respectiva Estação fiscal e
autorização da Repartição immeliatamente -superior, si a rein-
cidencia se ropetir.

§ 8.° As multas serão appLeadas em relação a cada volume ou
objecto que as motivar. 	 •

Art. 28. O consumidor, mis tolerar -ou iaCcultar qualquer das
infraccões do artigo antecedente, è considerado e punido como si
fossa antes delias.

Art. 29. As multas serão impostas pelo chefe da Estação en-
carregada da venda das est im pi lhaomeditintdprocesso adminis-
trativo, que terá, por base o auto da infracção e depoimento das
testemunhas e do infractor.

§ 1. 0 Este auto será lavrado: •
I, pelo emproado da respectiva Estação fiscal, ora relação á

infracção 'dos §§ 1° • e 26 do art. 27, dentro • dos limites da-
jurisdicção ;	 .	 .
., II, por qu dquer pessoa, em relação ás infracções dos demais

• paragraphos do referido artigt.
§ 2;° Em qualquer dos casoS o anteiserKassignado-fiela pessoa

que o lavrar, pelo Infracter e. por duas ou mais testemunhas.
3.° Recusando-se o , infractor a assignabo,' será isso, decla-

rado no auto,
, Art. :ia. • O Infractor será intimado para assistir aos termos do
processo, podendo fazel-o por si ou por sou representante legal,
sob pena do revelia. .

• -Si o requerer no acto de ser intimado, conceder-se-lhe-ha ' o
prazo iipproregavel de tios dias para apresentar defesa. , • •

.	 .	 .
CAPITULO VI

DOS ,DECU'LLSOS

Art. 31. Da im posição de multas o revogação das licenças lla- •
. verá recurso_ • 	 _

•
.	 .	 .	 .

§ 1.0 Das decisões da R.epartição da Capitil Federal, das The-
salivarias de Fazenda o das Estações do Estado 'do Rio do Janeiro,

	

pêra o Ministro .11a Fazenda,- ;.-	 •



$020

$020

Qo

§ 2. 0 Das decisões das Alfandegas, Mesas do Rendas e Estações
estadoaes, para a respectiva Thesouraria do Fazenda.

Art. 32. O recurso ó voluntario ou ex-olficio
§ 1. 0 O recurso voluntario será interposto pelos que sejulg,:irem

prejudicados, no prazo de 30 dias contados da data tia intimação
da decisão.

§ 2.° O recurso rx-offieto será interposto pelo chefe da Estação,
que houver proferido despacho ri voravel á parte, no prazo de
cinco dias ,e tem efreito suspensivo.

§ 3. 0 Ao recurso acompanhará o processo original.
§ 4. 0 O recurso voluntario sobro imposição de multa não

poderá ser aeceito antes de depositada a respectiva importancia.
Art. 33. Prescripto o direito ao recurso lavrar-se-ha termo de

que será notificada a parte interessada ou seu representante legal,
si o processo não tiver corrido á revelia.

Art. 34. Em nenhum caso o recurso perempto será encami-
nhado á instancia superior.

CAPITULO VII

msrosiçõEs GERAE5

Art. 35. O imposto de que trata este Regulamento, começará
a ser arrecadado no Districto Federal em 23 de março e nos Es-
tidos em 23 de abril do corrente anno.

Art. 36. Na classificação das cidades e villas, para execução
do art. 14, servira a que foi feita em virtude dos arts. 44 e 45
do Regulamento mandado observar pelo Decreto n. 9870 de 22de
fevereiro de 1888, emquanto não for revista.

Art. 37. Quem deixar de ser mercador ou fabricante é obri-
gado a declarei-o, provadamente, á Estação respectiva, dentro
do semestre da licença paga ; ficando, si o não fizer, sujeito á
multa do art. 27 §§ 1 0 ou 20 , conforme o negocio for ambulante
ou localisado.

Art. 38. Quando for transferido o negocio, o novo propri3-
tario apresentará á respectiva Estação, no prazo do oito dias da
data da acqui ição, a licença paga, sendo obrigado a tirar outra,
si não apresmtar esse documento, e incorrendo na multa do § 2°
do art. 27.

Art. 39. O fumo preparado não saltirà das fabricas nem po-
derá ser importa lo, exposto á venda ou vendifle, sinão em cai-
xas, latas, pacotes ou saccos de papel, tendo os envol toldos a
indicação da casa ou o nome ou firma social do vendedor ambu-
lante.

Paragrapho unico. Exceptuam-se : o.o mios de charutos o
de cigarros, assim como os charutos soltos, que se acharem nas
cond:çaes do n. 5 do art. 18.

Art. 40. O fumo em bruto não poderá ser vendido ao consu-
midor sinã,o em envoltorios da mesma especie dos indicados no
arrgo antecedente, quando a venda effectuar-se de quantidade
retirada daquilo em que, tiver sido acondicionado peIo pro-
ductor.

Art. 41. As multas dos §§ -1° e*2° do art..27 não dispensam a
reValidação do sello da licença.

Art. 42. A importancia da.revali•ação e das multas, que não
for paga amigavelineute, s3rá cabrada por moio executivo.

Art. 43. São admittidasdenunciascontra os infractores deste
Regulamento, cabendo ao denunciante 2/3 da multa, que por
tal meio for imposta. Havendo mais de um denunciante, os 2/3
da multa serão divididos porelles.

Art. 44. Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 26 tie fdvereiro de 1892, 4° da Republica.

FLORI ANO PEIXOTO.

Fi .anciseo de Muda 1Codi.igt n es

l'ABLLA

Das tna3 a tia', flui soldos o fumo e MS pintralm

( Regulamento — apl. /0)

Fumo eni bruto 	

picado, tie . fiado ou migado,

Charotos

Cigarros. . 	

p de qualquer modo prepa-
rado, e qualquer, que s .ja a sua
deamniumião 	

Por 250 g:ammas ou fracção de 250
grani as 	

Por 50 grammas ou fracção de 50
grani:nas 	

Por 20 g:ammas tu fracção de 20
gr:unirias 	

Per 20 gramai:as ou fracção de 20
grammits 	

Por 20 gramas ou fracção de 30
g'reanin:is 	

C ipital Federal, 23 de feretro de 1.332„

E .aliCiSC9	 1",t. t	 liodrig 4 feR
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MODELO — A
(P's)	 1

Illtebriea do rár/i0

N. 1 — ANTJNIO D 01,IVEI1i A, Com fabrica do preparar fumo, nesta
capital, á rua 	  a. 	

Inscripto pela doeis .ação n. 1 de hoje.
Pagou de licença $ pelo talão n. 	 de hoje.
Comprou em estam p ilhas de diversos valores	 ,., pela guia n. 1 de

hoje. Em Ide abri do 1.802.

O Escrivão,

F.

Renovou a licença para o corrente semestre.— Declaraelo n. do hoje. E a
de julho de 1512.

O Escrivã.),

8 Aio; hm e obteve licença liara venda ilinbulan te, occupando duas pessoas,
— Declaração n. de hoje. Em 	 dc 	 de 1392.

O Escrivão,

Transferiu o estabelecimento e venda ambulante a João Alcanlara em 	
do corrente mez. Declaração n. de hoje. Em 	  de 	 	  de 1892.

O Escrivão,
•

F.

JOÃO ALCA.NTA RA adquiriu o estabelecimento e venda ambulante em 	
do corrente taco, conforme a deciaraçã n. suprivfitada, e averbo ! -se n sta
data a requisição na respectiva licença.

Eu 	  de 	  de 159...
O Escrivão,

F.

Multado em 150;:,Z, por infracção (l )3 3§ 1 , e 20 do art. ta, por auto desta
data, e pagou hoje o sello revalidad) da licença pelo talão n 	

Em 	  de 	  de 18)...

O Escrivão,

F.

Fechou o estabelecimento e termin 01 a venla ambulante, conforme a decla-
raçã,e n.	 desta data. Et» 	  de 	  de 1 S9

O Escrivão,

F.

Francisco de Paola R i . iyiies Alves.

NI0DELO — B

N. (O do ordene da dada s taio)	 (Rubrica do Chefe da h:staçiio)

O abaixo assina lo declara que vao (4brir unta fabrica de preparar Ia 10U;

OU .1101 depa,ito de [uno, ou uma casa de	 r	 ou fazer venda a mbu-

lente de fu no, einpreiando 	 pessoas), a

meeto cidade, via, freguezia ou p000ctção) á rua 	
	

11,

e 5)1 	 a necessaria inseripção e licença.

em 	 de	 	 de 189_ ..... —

(Lagar , dia, me; e anuo)

(Assignaturte do declarante ou seu representante lega

Inscripto sob n 	(o e ordem na inscrlfição) a as ...............do livro n. 	

e pagou o selha no conhecimento de talão u. 	 de hoje.

(Pata o rubrica do EsYloile).

1,; . (tdeiseu de Muda Rodriipes Aires.

MODELO — C

N.' (o de ordem da declaração) F. (lett lielea do Chefe da le'awe,7'4

O ah tix assiga s:1 1 d .elara que e ,ntinúa u 1 1i:ciente (ou nu futuro) semestre,

o seu (eetaieleeinento ou	 às fumo.) e solicita renovação da

licença, que lhe f à concedida pela inscripção n. 	

ite
(Legar e data).

E, (Assii fatura do deett.ta:ete tia sete representante legal).

Averbado na inscripção n. 	 de 	  	 de.	 18J...--

e pagou o sello no conhecimento de t Lia a. 	  desta data.

(Data e rubrica ed., Escrivão)

1....ameiseo de Paula	 Alces.
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MODELO - E

tf> -01C.

(o do conhecimento)

Inscripção

' F, (liabrica 10 Chefe da Is'sluvio.).

O Sr

acha-s.) habilitado para (vender fula', ou lei fabrica, ou deposito de fumo, ou

renda ambulante dc . fumo por ...... ...._ pessoas), n. 	 —...... (nesta ou tta cidade,

• fteguezia ou povoação	 á

n no c)rrente enitre, em virtude da sua declaração

de ordem de declaração) de	 • 	

(Denominação da Estação, Jogar, ditt '; mea e anilo).

F. (.1sstynatura da Esc

(Estampilha de sello adhosivo devidamente inutilisada).

Francisco fie Pania Rodrigues Alves.

F. (Rubrica do Chefe da Estação).

(o do conhecimento)

nscripção n.

habilitou-se para o (corrente O (tenro) semestre.

Seno pago. Re 	

F. (R n fbriee (1) Escrivão).

MODELO -1?

Demonsirnio des eslawilhoà especies do imposto de c011somo do imo yeildidas Dela
(a Esto) lio Dez de .....	 ultimo, lia importância de (Dor extenso)

1.500 do valor do	 10 réis, na importância de 	 15).0(..o

750 ideie. .. ...	 20 • idem 	 	
1..:

000

150 idetn. 	 	 aspo()	30 • idem	

150 idom....... 	 40 • idom. 	 	 N000

,300 idem 	 	 50 %, idem 	 	 154000

150 idem...—.	 60 .. ideia 	 	 woo'n

150 idem 	 	 100 • idem 	 	 15:30010

150 ident....—. 200 • idem 	 	 30;3000
I

1.)0 hiato 	 . 1$030 ii idem 	 	 154500)

75 idem, 	  23000 » ide 01 	 	 150.300
.. —
3.525	 401$500

Acompanham as guias na 	

(Lugar e data)

(.1ssignatura do responsavel e do Escrivão).

Francisco de Pada Eodrigues- Atoes
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Mo d
F 	  pelas estampilhas espo

13IEV_E

$010 $020 $030 $050 $100 $200 $330 $103 $500 $30) $300 4030 2$000 Impensada

(Data)	 •

Recebido d.... (a	 Ripartiçito fornecedora),
conforme a (guia ou ordem) n... de (data), a
importancia de (por extenso) 	 1.000 1.000 1.000 1.000 500 500 500 500 .500 503 250 250 2:300$003

F.. (O reipons..vel)	 F. (O Escrivão)

1.0201.000 1.000 1.000 1.000 500 500 500 500 50) 500 250 250 2:3C0$000

(Data)

-Saldo em.... do 	 4	 ultimo	 a	 impárlancia
„por aptemo), 	 700 700 700 700 700 200 200 200 300 400 400 130 100 1:517$000

F.	 F.

Adlver
Este livro 6 fechado e saldado no ul imo dia util do periodo da prestação de contas, passando o saldo a ser escripturado no 1' dia ntil
No ultimo dia util do :nes de dezembro é encerrado e o saldo escripturado no 1a dia Mil do ¡nos seguinte em o novo livro. —Fusxusco

MODELO—li
CAIXALiÈAV:13.:;"

. (Data — A do uttimo dia utit do periodo de prestação
de contas)

Importancia	 paga	 ao (o 750(50 e cargo do respwa-
casei).	 Dac. n. 1

De taxa de licenças 	 	 $
Do commissão de 5 %, das estam-

pilhas especiaes de fumo 	 	 $
- • De idem de estampilhas	 de	 sello

adliesivo 	 	 $ .... $

Idem ao Escrivão F. :	 Doe. n. 2 .
.... dl

3 $ De taxa de licença 	 	 $
. De commissão de 5 % das estain-

pilhas'esp3ciaes do fumo 	 	 $
De idem das estampilhas de sello

adhesivo 	 	 $

(RuMea do responsava).	 (Rubrica do Escrictio).

Saldo para o (me:, trimesire ou sernesue seguinte)... .... $
$ $

.	 (Data).

•••• • $
Tu pertencia recolhida a (denominaçõo da Estação),

conforme o conhecimento n 	 $

:	 F.

(Data).

Iinportancia recebida de • catam pilhas especiaes de
temo,.a saber

	

Do]! 	 	 Guia

	

De F 	 	 Dita

(Rubrica do r eip-oitscivel).	 (Rubrica do Escrivão).

(pata).

Idem de estampilhas do seita. adhesivo 	
'• Idem de estampilhas especlaes de fumo, de F .... Guia

	

F.	 F.

• t

(D.:ta -L'A do i° dia util Zo inez).

Saldo do. ..... . anterior (a importancia por extenso)

	

F.	 F.

'roma° cie encerramento
Importaram : a receita eu 	  (a somma total dos periodos, excluilos os saldos) e

e as remessas para (a Re,oateiçcio Ornadora da conta) em 	  verificando-se existi!
mesma Nepartição.

(Denomirwil)da Eetaciio e data— a do ultimo dia ' ,til do enes- do março, rio trimestre culdicionall.

Assignotura do resj}onsaval). 	 •	 (Assignatura do Escrivão.)

Francisco de Paula Roclrivues

a despesa en.... ....... tercluictos os elidas?
o saldo de 	 , que será. recolhido
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n••••

elo — G
duos do iinpo4o do consumo do fumo 	

IIAMEAlt

$01.0 ,920 $03 ) $050 $100 $200 $300 $100 $500 $000 $300 1$000
1

28000 Importeacda

Mala)

Vendidas a	 F..., conformo a guia n... de
hoje, a importando. de (por extenso) 	 200 20 200 200 200 200 200 2)0 100 100 100 100 50 012$000

F	 (O responsavel)	 F.	 (0 Escrivão) .

(Data)

dlem a F, .., conformo a guia n... de hoje, a
importancia de (por extenso) 	 1) 10 100 100 100 100 10.) 100 100 	 20

•

10 201$000

F.	 F.

(Data)
,

Saldo para o.... seguinte (a impostancia por
extenso) 	 700 700 700 700 , 700 200 200 200 300 400 400 130 1	 190

1
1:517$000

F.

I
1.000 1.(0)) 1.03) 1.000 1.00) 500 SOO SOO 500 500 500 250 . 250 2:300$000

1

- 1
I

'i •
1
1

t encha

do met segWate.
l'AUL1 IDai ()I:ES AISES.

O .Vfee-Presideite
sttendendo ao que re
Gentes, representado
alterações abaixo indi
e adoptadas pelos resi
bléa geral extraordina
na de 27 de agosto do

Art.. 4." Em Vez d
diga-se : — A :circula
estados de Minas O
Goyaz.

DECRETO N. 47 — lin 26 1)F: FEVEREIRO DE 1892
Aprova as alterno -ice fei

O Vice-Presidente
ampliando as disposi
com o decreto n. -131
solve dai. aos comi
dado de cencederem
serviço, sem 'perda d
commandos.

O Ministro do Estio
despachos necessarios

Capital Federal, 26

DECRETO I\

Amplia o art. Ge das ins

745 — n 20 DE FEVEREIRO DE 1892

mo:ries a que se refere o decreto o. 131 de 2 de julho
go MI

da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
1?5 do art. G' das instrucções que baixaram
le '2 de julho do armo proximo passado, re- •
andantes de guarnição e de corpos a .
ensalmente, até quatro dias de, dispensa de
vencimentos, aos calcines e praças sob seus •

o interino.dosNegocios da Guerra explwa os

de fevereiro de 1892, 4" da Republica.

FI,ORIANO PEIXOTO.

Custodio Josd de 3Iello.

t Republica, dos Estados Unidos do Brazil,
Lucrou o Banco de Credito Real de Minas
por sua directoria, resolve approvar
lulas, feitas nos estatutos do mesmo banco,
ectivos accionistas, a primeira em assem:-
'ia de 12 de janeiro de 1891, e as restantes
mesmo anno, a saber
: A circumscripção territorial, etc.—

eripção territorial do banco abrange os
raes, Espirito Santo, Rio de Janeiro e

as II3S estltutos do Dance de Credito Real de
Minas Gerou	 -

Art. 22. Em logar de cincoenta l contos de réis — diga-se: cem
contos de reis.

Art. 46, § 4." Em vezde	 terço — diga-se— um quinto do'
capital social.

Art. 58. Onde se'le—Fevereiro-.'-leia-sé:—Agosto.
Art. 58, paragrapho unico. Sopprima-se.
Art. 65. Substitua-se pelo seguinte : — Dos lucros liquido e- -

inestraeS, depois . de deduzidos dez por cento para o fundo de
reserva, se fará um dividendo até nove por cento ao anuo sobro o
capital social.realisado.

a) Havendo excesso de lucros, rijina do dividendo de nove por •
cento ao anuo, metade desse • excesso pertencerá aos fundadores..
deste banco, Visconde de Monte Mario, Francisco Baptista do Oli-
veira, Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza e coinMendador Ma-
noel Mattos Gonçalves, ou a seus herdeiros e cessionarios, a outra...'
parte será distribuida' em dividendo aos accionistas ate ao maximot
de.quinze por cento ao armo, o no caso de verificarem-se sôbrai,
além do dividendo assim fixado, Serão estas escripturadas Sob o
titulo de — Reserva especial

b). Os dividendos, que não forem reclamados' chie° rumos depois
da data do annuncio para o seu, pagainentó . presereverãe era
favor do banco, salvo si se'provar ausencia • ein parte' irieerta 'do
respectivo accionista.

Art. 45. Substitua-se pelo seguinte: — Cada membro da (lire'-
ctoria perceberá o ordenado de sete contos e . duzentos mil réis,
pago por prestações semestraes da Metade dessa importancia.

Arts. 70, 71, 73 e 74. Supprinnun-se.
Art. 72. Subsiitua-se pelo seguinte, alterada a numeração :

—Verificadas quaesquer omissões nós presentes estatutos, obser-
var-se-lia o disposto na legislação Vigente'. ••

O MiniStro 'de Estado dos Negoelos da Fazenda assim o faça,
executar.- •

• Federal, 20 de fevereiro de 1892,-4" . da • Republica.. -
FLORIANO PÉIXOTO.	

.

Franciscode Pa! qa RQdripes Alves.
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• DECRETO N. 748 — DE 2t) DE FEVEREIRO DE 1892

Approva, coai restricç -in, as in)dificaçies feitas 	 estl.tutos I 13 luzo de
Credito Rimai e Internacional

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Uffide s do Brazil,
attenlendo ao que requereu o Banco de Cradito Rural Inter-
nacional, representado per sou presidente Malvino da Silva Reis,
resolve approvar, com restricção quanto it redacção do art. 86,
as modificaões abaixo mencionadas, feitas nos estatutos do mesmo
banco, pelos respectivos accionistas, em assembléa geral extra-
offlinaria de 10 de dezembro de, 1891, a saber

Art. 5.° O capital social é de dez mil contos de reis
(10.000:000$), dividido em cincoenta mil (50.000) acçSes de duzen-
tos mil róis (2003) cada uma, podendo ser elevado até vinte e
cinco mil contos de reis (25.000:000), capital inicial, quando for
deteeminado pela assembléia geral.

Art. 7.° As chamadas de capital para integralisação das
acções, serão feitas na proporção de cinco per cento, com inter-
vallos nunca menores de sess enta, dias, e com aviso prévio dado
TIOS ornaes de maior circulação.

. Art. 64. A assembléa geral é a reunião dos accionistas que
tiverem sus acções inscriptas no regis-ro de banco, com antece-
(lenda, pelo menos, de trinta (lias, e regular e legalmente con-
stituida representa a totalidade dos aerionistas.

Art. 67. A assemblea geral Será presidida por um aacionista,
nomeado por acclaintição ou, eleição. o qual convidará deus
accieni stas para servirem de secretaries..

Art. 73. 1 administração geral da soei-dade será exereida por
cinco directores, os Tates entre si designarão : presidente, vice-
presidente, secretario e gerentes. As vagas que se derem na
actual directoria não serão preenchidas, até ficar redu:ida ao
numero de cinco directores. -

Art. 79. Para operaç5es diarias é preciso o consenso de Ires
di redores.

Art. 81, § 5. 0 OA cheques emittidos pelo banco e as lettras
por dinheiro a premio. serão assigna,dos por uni dos seus directo-
res, conjunctamente com - o thesoureiro, ou qnem suas vezes
fizer.

Art. 82. A diretoria tantas vezes quantas os
interesses do banco o exigirem, mas nunca menos de uma vez
por semana., lavrando-se de suas reuniões uma acta que relatará

-
as deliberaç5es tomadas. A sessão poderit t'unccionar estalido
presentes tres directores, inclusive o presidente, ou quem suas
vezes fiz".

Art. 81. §7.° O presidente em seus impedimentos será substi-
tuido pelo vice-presidente, e na falta deste pelo director-secre-
tario.

Art. 85, §2 . 4 Despachar todo o expediente do banco e assignar
a correspond mcia.

Art. 80. Re lija-se do seguinte modo: As attribuiçõos do di-
rectorssecretivio são:

§ L° Substituir qualquer dos outros directores nos seus impe-
dimentos.

§ 2. 0 Ter a seu cargo o livro das actas da directoria.
A redacção deste artigo fica sujeita á approvação da assem-

bléa geral em sua primeira reunião, e declarando-se-lhe na con-
vocação que dia tera de approval a.

Art. 87. Na reunião ordinaria da a§sembléa geral se proce-
derá á eleição de tres fi 'MIS e tressupple ites, dentre os accionis-
tas possuidores, pelo menos, de 50 acções, cujo mandato durara
por um só anuo, podendo ser reeleito3.

Art. 89. Incumbe ao conselho fiscal, além das obrigaçl-:es e at-
tribuiçe-es que lhe são confaida,s por lei, comparwer todas as
vezes que for convidada pela directoria para consultar sobre os
interesses do banco.

Art.. 90. Os fiscaes receberãe como compensação de seus ser-
viços uma linnificação de 2003 mensaes.

Art. 91. O fiando de( reserva será exclusivamente destinado a
rep irar as perdas efle possa soffrer o capital, e será formado
com a quota de 10 "/ , tirada dos lucros liquidos das operações
sociaes, e ce.ssara quando attingir a 50 °ft do capital social.

Art. 94. O anno social conta-se de 1 de julho a 30 &junho,
devendo o balanço, relatorio e parecer do conselho fiscal, ser pu-
blicados dentro do prazo prescripto pela lei n. 164, de 17 eleja-
neiro de 1890, art. 10, § 1". 	 •

Art. 95, § 5.° O excesso será levado a fundo de reserva espe-
cial, podendo ser applicado á regularisação dos dividendos.

O Ministro de Estado dos Negocios ela Fazenda assim o faça
executar.

Capital Federal, 26 de fevereiro de 1892, 4° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Francisco de Panda Rideigues Alces.

Ministerio da Justiça

Por decretos da 26 do corrente
Foram declaradas sem elreito os decretos:
De 31 de outubro ultimo, pelos quaes foram

considerados em disponibilidade; nos termos do
art. 6 das disposições transitoeias da Consti-
tuição, os juizes de direito da comarca de
Guambira e da vara de casamentos do estado
da Parahyba, badiareis Joaquim Moreira Lima,
e Claudino Francisco de Araujo Guarita, visto
ter sido annullada a organisação judiciaria
feita pelo ex-governador do referido estado;

D3 21 de-novembro ultimo, pelos quaes fo-
ram considerados em disponibilidade os juizes
de direito das comarcas-de Monção e do Brejo,
no estado do Maranhão, bachareis Constantino
da Costa Pereira e Franci sco- da Cunha Ma-
chado, visto ter sida annullada a organisaçã.o
judiciaria feita pio ex-governador do mesmo
estado;

De 81 de janeiro do anilo passado, ficando
subsistentes os de 31 do dezembro ele 1890.
que roformaram no posto de coronel, o com-
mandante da guarda nacional da emana de
Larangeira, no estado de Sergipe, Vicente
Luiz de Oliveira Ribeiro, e o tenente-coronel
eommandante do - 14 0 batalhão • ele infantaria
da mesma comarca, Francisco José de Vascon"-
Mios, e nomearam para os referidos , postos
os cidadãos José Pinheiro dos Santos Silva e
Marcolino Ezequiel ele Jesus.

--Foram nomeados:
Juiz: de, direito da comarca- da União, de

primeira entrancia, no estado das AlagUas,- o
bacharel Benjamin Pereira do Carmo.

Para a guarda nacional:
Capital Federal

Tenente-coronel commandante do 40 bata-
lhão de infantaria, e capitão Theodulo Pupo
de atontes;

Alferes da 10 companhia d.o batalhão de
infantaria, o cidadão Francisco da Silva.

Estado do Rio de Jak.teiró
Comarca de Campos—CapitSO cirurgião do

cominando superior, o Dr. Sebastião José de
Moura ;

Capitão quartel-mestre do mesmo com mande
superior, o cliadão Virgilio Francisce de SO117,3,

Foram trana----ido, a pedi, fo, para s:Tviço
da reserva;

Ficando aggreaados ao 2' batalhão de re-
ferido serviço, o tenente-coronel coman-
dante do 40 batalhão de infanteria da Guarda
Nacional desta Capital, Barão ele Santa Mar-
garida, e o tenente do 50 batalhãe da mesma
arma, Francisco da Costa 13:erros Vianna do
Lima;

Ficando aggregado ao 1 0 batalhão da reserva
o tenente do 2' esquadrão do 2' regimento de
cavallaria da Guarda Nacional da Capital Fe-
deral, José Maria Salgado.

Ministerio da Fazenda

Por decreto de 26 do corrente, foi apo sen-
tado, de conformidade com o art. 75 da Con-
stituição da Republica, o Dr. Roberto Calhei-
ros de Mello, no logar de inspector dá alfan-
dega de Maceió, estado das- Alagões. perce-
bendo o vencimmi:o que lhe competir na
forma da lei.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 26 do corrente, foram trans-
feridos na arma de artilharia : para o 2' re
gimento, I a bateria, o capitão do 1 0 batalhão
Afform Fernandes Monteiro ; para o 1 0 ba-
talhão, para ajudante o capitão do 2' Leoncio
Peixoto de Azo cedo; e para o 2" batalhão,
4° bateria, o capitão do 20 regimento Pedro
Ferreira, Netto.

Ministerio da 'Agricultura

Foram concedidas as seguintes' patentes de
invenção:

Por decreto de 13 do corrente :
N. 1.398 a Walter J. Iliunmond, morador

na. cidade do Rio Claro, estado de S. Paulo,
e John Gordon, morador nesta cidade, confir-
mando a que lhes foi concedida pelo governo

dos Estados Unidos da America do Norte para
um grampo oa prego ele f i rma melhorada
para segurar OS trilhos mais dormentes.

Por.outros de 20 da coreente
N. 995 a George Young, Frani( Pearn e

Willian Crippin, residentes em Inglaterra, por
seu procurador Jules Gératal, morador nesta
cidade,para os melhoramentos introduzidos na
sua invenção privilegiada, pela patente da-
quelle numero, os quites vigoram eniquanto
durar a dita patente ;

N. 1.401 a Eugenio de Lacerda Franco, mo-
rador nesta cidade, por aquelle procurador,
para uma mitchina de beneficiar café denomi-
nada — Novo Lavador Lacerda

N. 1.404 a Botelho. Teixeira & Auler, resi-
dentes no estado de S.Paulo, pelo mesmo pro-
curador, para uma, machina, de descascar e
limpar café, denominada Botelho

N. 1.403 a Joel Gilbert Justin, morador em
Nova Yorlç, -sino procurador, para con-
strucção de obuzes para explosivos de grande
força,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expeliente do dia 25 de fevereiro . de 1812

Foi naturalisado cidadão brazileiro o subdito
portuguez Julio Victor Alves Guimarães.

—Declarotase ao iwpector da Thesouraria
de Fazenda do e•tailo do Pará, em riposta
ao: otlicds ns. 39e 47 de 20 de setembro e 10
de dezem4ro do armo passi(lo, que fica ante-
visado o cri dito de 4:571:38:30, solicitado pelo
inspector de sande do porto do mesmo esteio,
afim dt; oc .Jorrer ás despezas feitas om o tra-
tamento de doentes aeommettidos ele variola
e recolhidos ao lazareto maritimo de Tatuoea.
—Da-se conhecimento ao Ministerio da Fa-
zenda.
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ao Ministerio da Fazenda a • As quanCos
afim de gim no fites() iro	 1) . 1:3 4070, invadam:ia de medicamontos

Dia 23

Daclarott-se

Ao director get lii Assistencia Medico-Le-
gal de Alienados pot sr zulinitrida, no
Jlospeio Naciona , a enferma do quem trata o
officio do pres'd-i t .) do Esfolo de M nas Gentes
de 10 do corrente mez, satisfeitas as exige'.
cias regulamenta es.— Deu-se conhecimento
áquelle president

An insp	 ga
brio ti Interior i.signa para 53rvir da dele
gado de hyg.en:. em conlims-ao, em-inani.°
exigirem as notii 	 irettori!T•in ) o s . o Dr. Jr).-0
Perd •a, de NI .! o n I iis —	 :3-; Vis-)
aO Mini:Á:Tio da RIZenda.

— Roquisitrat-	 ao mini4,1,-rio da Fazenda.
exp.:dição 41. or 1 In para qua s ) paguem

v•mcimento relativos no mez de janeiro
ultimo, (1 • p ssoa extraordinario do hospital
de S. Sebastião

A seguinte (11 indo 340()0, importon-
eia de 40 metros ) muralha construido para
segurniça do ate ro na ilha da Sapucaia.

Afim de (pie se. OdenMiSeM
AO diretor geri- I da Assistencia Medico-Le4a1

do Alienados 44 qtt ¡titia ile 14:079,:, importando
de (lespozas por e O realisatias

Ao inspector g,r 'ai de sande dos partos a de
8:788s100, dospe kilo com o pa4ainento da
Pessoal emprega/ o, em Jon aro ultimo, no
serviço de remoei-4) e incinerai:á.) do lixou a
ilha da Sapucaia.

Para quo s . I): Álte a J. G. da Azevedo a
quantia d . . iii, itilpOPtalieia de livres for-
necidos em Pitei o finda ao :1rchivo Publico
Naciono 1.

REQUER IENTO DESPACHADO

José Moreira Filho. — Não tem
lOgaP.

Minist rio da Justiça
Exp•diehto do lia 23 do fesereiro do 1812

Sol I j 0(1-se do : liDiStvrio da Fazenda a ex-
petlieão 41e ordem

Para que se aguda, no Thesouro Na-
cional

oedenodo do miz Ile direito -\Valfcido da
Cunha Fignoiredo ate 20 de dezembro ultimo.
ficando sem (.1114 o o aviso n 9:•23 ( 1, 1))
itgOSW	 111e51101 t uno. que mandou p lgar-lhe
o ordima,do como luz de direito ela

Vi-t,) havX.t . reassumido a 21 daquelli,
mez o exer()icio las resnectivas funcçoes
comarca 41e Petrol. obs, Ia; estado do Rio de
Janeiro

1 • 41 piaus 4t Casa, de Dottnção desto capital
o Laboratorio IllicO-Pharameoutico

\Maar, duratitat os nr . zes de nituhro, novem-
bro e dezembro do anno passado

De 150 g, do aluguel da 2 andar do predio
II. 9 (1) i s do Pharoux, durant O 4' trimes-
tr.) do ex, reic • O passado. I !MIO l'iDa;eiolla a
l0 1(art n (A0 (1 t visita de policia do porto.

—liansiniatiram-se
Ao Ministerio lis Rolações Extoriores, de-

vidament ettinpridt, a carta precatoria expe-
dido p .10 juiz de (Urdi() da euniarea de Villa-
Po] a d POUtl tgal, 4 1 requerimento
dc Jos .. Xavi • T do Salza Canavareo e outro:,
para citação dos in mores Luiz, Julio e Alb • r-
tina .

Ajunta giV. - 'Dativa do estado de Pediam-
b11 51, p	 tona 4)tilr isitl 'ração q11 ` Illereeer
1),11'	 MalDeielletit :h) 'T e 'ella) do DI"SIDO
CS . adO 111 .;trnt (tu si'.	 I I 	 a 1. 'i p)',i
constituição, 4 . n 	 ,.1,, 0 01 imeUmbalina
Moda, Pereira Leia': 	 1,, o c41,. -) ,• a seu ma-
rido Vhot). • Loandro 1.4•1•
a novi. anum e lua'	 ) • )1 ) ori 4-11 p
iorv	 •10 in	 -"..1 li e,.1	 1 ada
apisto 1143 1891.

A.' junta, g10"rtiativa, d ) 	 San'
Cat'larina. pira informar, o riar ¡cri ;ida oda
que o bacilar .1 Joaquim F, anaisco [Bei 4 do
Rego. all0gando não ter sido apro,•ei(a.11
organigtção judiciaria daquelle estado, p!e
ser decl !rodo ein disponibilidade.

A ' ‘j uma gi avernativa do estado do Maranhão,
para, inftrinar, o requerimento em que o juiz
de direito da comar,io de [guará, bacharel
Francisco Xavier de Lima Borges, pede seis
inezes	 lieença paratratar de sua sande.

Daolarou-se :
Ao commandante geral da brigada policial.

para Os fins n '011Ven ' en teS,	 este ministedo,
attP11110:1d03-', 1)011 , 1 lii i, es 11..itIrt ,, 11'11 E aprd,, •
iii Obris Puh•lie4is rio 131-1,zil, rtra-ri mon o
(1,3 11 414. 417, 'inbro do •Inno pis: da, e á int1)•••
mação 1)1'4 .51:Id11, pII engitotioiro-tDcal dos
obras . resoli'art Karolm por mais quatro

ft e011t,:lr de 2(1 ( 1 , ' novembro do :).Mio
passado, o paz)) para a conclus10 das obras
do quartel da referida brigada, sendo releva-
da a multa estipulada, na clausula 1 1" do re-
spectivo coa tracto.

—Devolveu-se ao vic )-presidento do estado
de S. Paulo. por ser (13 sua eompetencia re-
solver sobre o assumpto, visto achar-se
estado constituido, o 13 4quarimento ent que o
cidadão Manoel Nlarcellino de Souza Franco,
tabelli40 th) plIbliCO, judicial O notas, escrivão

civel e anue:cias do termo de Avaré, e offi-
cio! (I() registro geral de hypotheeas da resp
eti va comarca, pede len anno de licença para
talitor de negocio :4 de s.4.4.1 interes3e.

Ministerio da Fazenda

Por p•-)da-ia 4 do 2,1 do corrente, foram con-
ca lidos GO dias de lic..nça ao 2' escriptuntrio
da allamlega do estado do Espirito Santo Fran-
cisco Ardam d Azambuja M e foi
intorogzela par 30 dias a concedida ao insp•ptor
da aliandega . do Rio Grande, estado da Rio
Grande do Sul, Augusto Frederic,o de Almeida,
ambas com vencimentos na fórma da lei e
para tratarem de sua sande onde lhes convier.

Additameuto ao dia ri do fovereirn de 1802

Declarou-sa ao 1\linisterio (las 1Zelaç4es Ex-
torioros, em resposta, ao seu aviso ti. 17 de ti
41 , emponta. , com o qual Pelll t,a-ti requeri-
mento que, p1. (1•1 l agação italiana
IS 9 cnpilal, apr(senLti o general M. M

Franzini, pdiii li, a tichnea„..n) 11 . ma arbi•ro
11 Lia 01 chin sna recton • (,• -io ao governo lira-
zil,ti o, que. r • rrindo-s.a tal raclamação ao
c1 11t1',4cto cel briolo polo potleionario com 44

li mli :ledo dos N.;:,'OeiOS	 Agricultttra, Com
a	

-
i:q.do o O' •ras 1(((I este devo sor
nomeado o arbitro, si assim o resolver o
governo.

Ministinao dos Nev..ocks da Fazenda—N. 2'i-
-Riu de Jan nro. 22 d o i3vereiro de 1892.

Sr. .Ministro dos Ne;oc'ios da Ju(itiça.—
Avens() o ric . 11inrtito de vosso aviso o. 1490

12 do fevereiro rorrant o , eequisitando a
expedição de ordens para que si . alatine a 4.114141.
um dos pretores unia 1104 a quairtia de 100s.
mensaes O a de 50.-g, tantiv . in D1etiNae5 , aos
suburbanos, para ()ocorrer as (1) 'SI ‘zats com OS.

111 !tip is das s • las em que Duiccionam os re-
specti vas reto' . ias .

Em resposta, devo ponderar-vos que, há-
vela 10 li Congresso Nacional, no intuito de re-
duzir as dl Spezas publicas, negado verba 4l ('1)
alugueis do rasa aos pretors, maniti .stando o
propositai de serem toes despezas fintas á. custa
dos ompreAulos respectivos , e até rejeitando a
Camara do: Deputadog uma emenda em titift
se podia o restabele-iineitto da, s mesma verba.
não mo pare-e cutia' que o Thesouro continuo
a in ga r t al despeza.

Entretanto, si resolverdes que, a pezar disto,
Se cata wa o aviso a que. ecgpon o. rolo-vos
mo di . dards por que Ver' ia deve correr a
(lospeza nelle roquisitada.

Saud ) O trai .rtlidade.—Prume r (p de MtPti

) !,•:'!",teS

ILn kilI ) de: Ne;.raHos	 FaZelidn.-- N. :33
—13i 41	 Jon-ii . .), 2 •:. 414 . fo) creu()	 is'02.

MilliSLO 110S Ne21) 	(I n 1	 '11.11,1111,

Commorci•i e 01)1' IS Polthe	 Repr,,spiit;:rlIdo

t :3' Conta, orat 410 T 1e50111 .0 Naeleuld t,ra,

a pratica s-guida, pia Insp octoria, Geral (1,ag
Obras Pulte is, de condoi a . liconças 411i5 r.-
spe-tivos empregado s , nos' termos do art. 135
do decreto n. :304 de 2(1 de abril de 1800, sem
expedir a competente portaria ,pata a oilaralu:a
do sello a que estão sujeitas toes lieenças, pela
tabella 13, 0 ., n . 8, do regulamento annexo
ao decreto a. 8910 de 19 de maio de 1883
rotro- v o s p1 ovidenci is para (111' eesge aqu .114r,
oro ti . 44 Iad 'a aos interesses da Fazenda Na-
cional.

Samd) O frit-rabiada	 M yoteisco slr figula
..q q. 1;

N. 31—Minist erio dos Negocio da Fazenda,
—Rio (10 toneiro, 22 (1 ) fevereiro de 184)•,,'.—
Sr. Ministro dos Negocios da Agricultura, Com-
mercio e O'iras Puhlicas—Tendo sido snsp
por tempo indeterminado o Inspector Geral da,
repartição central das Terras e Colonisação•
Francisco de Barros Accioli de Vasconcellos,
COO (011)10 se acha notado no ponto dos empre-
gados daquella repartição, rogo-vos mo dtfela -
reis si o referido funceionario tem direito ao
respectivo ordenado, durante o tenapo da suts-
pinsio, como tem proe .dido o Thesouro Na-
lona", eia vista do artigo 50 do decreto'
n. 410 de :-41 de maio de 1800.

Saud3 e fraternidade.—Franc i,;co de Pan'tt,
noir:que; .11re

N. 8— Vinisterin dos Negocios da Fazenda.
—Rio de Janeiro', 22 de f \Pron.° do 1802-
r. Minista •o dos No4iodos da poema— 1 tra,

que s3 possa promover cobrança exocutiVa.
da quantia de 300s105 de que, s ,gundo con-
sta do aVI50 015 vosso antecessor do 2 4Ie
zembro do anno passado, é devedor a Fa,zendo-
Nacional o exondlieo adjonto do exercito
Dr. .1oão Baptista Monteiro do Miranda Ribei-
ro, rogo-vos me habiliteis 4t prestar os esefa-
rimentas podidos p; . lo proeurulor da Repu-
blica em officio n. 101 de 0 do corrente mez.
sobe a origem dleSa divida, e indiqueis os
moios de prova documental ou testeinunhal.
visto não str tal divida propriamente fiscal.
isto é, (1)15) II) gozam do privilegio do execu-
tivo para a sua cobrança.

Solide e 1r9tern14 hade.-1); •(04eisen de l'unitt
Rodrique; Aires,

—Comum inicou-se
Ao Ministprio das Relaç - es. Exteriores .ja

ter:on sido ddaas as provideocias necossarias,
no sentido de cessiteem os inconv mientes
demora nas doseor_tas no porto de Santos. dos
navios britanni-os, 41 que se r..fere a noto da
respectiva legação, transmittida. com o aviso

18, de 8 do corrente mez;

—12 t.q I ti sitou -5
expedição (I . ord
Nachinal

S 0 pa • 41( . 1ii as
1/4 . :34 .57( / g . a "I't
1)p 729,-;i00

lilereio de Papeis
De 20-)00,

importando 41)
(Atras, onde

i)e•18(,),•:; -100 a (1
rieeiniento para
Estado.

Alim 41c que ia
(Imunize o digam
111( . 1141)nd sili
intportainena por
obras no eiliticio

1,',115v,,.

tuiportancia do o
brO ultimo 1io:4
sidenda II», Rapa

—Tran anittin-
iura afim de (piai
seu povoem), a
conselho 410 Int,
velebrar co:n o I
para o esitiholoen
elera,ricida(le d
e luz,

quantias
n.ok Irmao

npitatItia Industrio e Com-
'ir) ados
ouptiin FedPira, Earqties;
irnecanento, lititas para as
ma a s p rataria de Estada

Lo nzin ger Filhos, (1 ,. f)r-
expediente da secretaria de

Thozoiteti Naeion4-4.1, s. iii-
Francisco Joiquint Be-

1 da quantia de 1:91:1)4;810,
11.e dela:m(1141a, com diversas
a si pretora 41 • Estado.
Comp..a quantia do 110)4;590

ii torii-chh nA eiii deZ
se.rviço	 gabini-qc 4.1a, P1
lia

se Nlinisterio da, Aarionl-
habilite o do Interior cam
Mulita do contracto, que O
aleu •ia	 pret. tu te
r. Po Iro da, Cantai, Bolarão
coto	 es.,141:),,-)PS'

ra,..o•lne,; :io da, forço.

;
-ai de hygieno que o Minis-
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-Ao dos Negocios da InstrueÇão Publica,
Correios e Tele ,r

''
raphos, etn resposta ao aviso

4289 de 23 de janairo 'ultimo, que, pela
ordem da Directoria Geral de Contabitidade,
sob n. 3289 de 31 de dezembrO de ROO, já
foi a Delegacia . do ThesoUro Naciellal em Lou-'
dres autorisada a pôr á disposição da legação
brazileira em 'Washington a quantia de

275 ou 3:000$ ao cambo de 22 d. por mil
réis, para occor, em. ao pagamento de igual
importancia a que tem direito o-professor
Cope, 'dos Es t ados Unidos da alm rica do
Norte, pelo trabalho de escrever w monogra-
phia dos vertebrades foceis do Brazii, confor-
me fora requisitado delo • aviso dti rn smo
ministdrio; n. 2433 de 2:3 de dezembro de
1890:

À' Alfandega do Rio de Janeiro que, attew
klendo ao que allegaram os guardas da mes-
ma repartição, no . requerinmenio transmit-
Lide com o oficio it.- 48 do 1 do eOri jit mez,
resolveu-se que seja substituido o fardamen-
to de que actualmente usam, pelo que propõe
o guarda-mor na informação annexa ao cita-
do oficio, isto é, blusa de flanella ou cheviot
azul escuref,-cOrn p 'quena, gola virada, e abo-
toada na frente com 8 boVies de mstal ama-
rello, com a lettra—A—e uma estrella na
pente super:or. calça zul ou de brim bramo,
conforme a estação; bonet azul com o em-
blema já adoptado , podendo usar capa do
mesino brim;

À' Teesouraria de Fazenda do estado da
Bahia, que, fica approvado o acto, constante
do orneio n. 6 de 25 de janeiro ultimo, pelo
qual a mesma thesouraria, de accórdo com o
decreto n. 438 de lide julho de .1891 e com
a circular n. 49. de 3 de agosto do mesmo
armo, mandou:

cessar a cobrança dos impostos de indus-
trias e profiss'es e de tranSmissão de proprie-
Elale que, na -forma da Constauição Federal,
devem passar a Mzer parte da renda esta-
dual;

2", recolher, para a competente liquidação,
todos os 1. vos, e.-tidees e coe:icei:men ios exis-
tentes nas estações tis aes, continuando nellas
a venda de estampilhas ca arr eadação, não
só da renda do 1 orreio e da divida activa,
corno Iam' em • dos d.nheiros de oephãos e au-
sentesee do mposto do salto, de • accordo com
o regulamento annexo ao deereto ri. 8946 de
19 de maio de 1883, inclusive o sello das pa-
tentes da guarda nacional, expedidas pelo go-
verno da União, excepto o dos p ipeis que
tenham da corrEr ou . forem exp_ (lidos pelas
reliart:çUs esadoaes e não transitem pelas
federa es ;

t, .suspender o abono das porcentagens aos
respectivos exacto. es , percebendo estes so-
mente à relativa á arrecadação do sello,' na
fórma da circular 11.1-2 de 4 de Fevereiro de'
1890, e as espeeiaes a que tiverera direito sobre
a renda do torreio, venda de eStámpilhas e
cobrança da d.v,da activa;

4 , , finalmente, cessar a espera 'com os_ ven-
cimentos dos empregos de caracter es atoai.

—Ordenou-se á Thesouraria de Fazenda do
estado de mau() Gi o sso que providencie no
sentido de serem devolvidos ao Thesouro Na-
cional os cheques do Banco da Republica, dos
Estados Unidos do Brazil a que se refere a
ordem n. 26 de 29 de setembro de 1891, os
quaes lhe foram remettidos, afim de servirem
para a cobrança, em ouro. dos direitos de im-
portação; visto haver a lei n. 25 de 30 de de-
zeinbro do anuo prOxiMo findo substituido tal
cobrança pela dos direitos adcionaes nella
mencionados.

—Autorisou-se o gerente da Companhia
LloyilBrazileiro a dar passagem. desta: capital
ate, ao Estado da Parallyba. ao inspector no-
meado para a thesouraria de fazenda deste
estado, Tud io Guerra e a sua mulher, uma
irmã e eaa, • meada.

I).

-	 Ik 
.1'	 --e	 -

it Alfaiataria de Santos, por interina-
tlie Th. , s'et ..eeeti 1 importaneia de
20:000$, em moedas de niekel. •

Communicou-se:
Ao Inspector da Thesourarla de Fazenda do

estado do Amazona8 que, por 'achar-se eom-
prebendai() nas attritatições que lhe são con-
feridas pelo art. '5' do decreto n. 781, da 25
de Setembro de 1890, fica approvado o acto,
pelo qual nomeou o advogado José Teives de
Alencar para °ocupar o cargo de procurador
fiscal e dos feitos da mesma thesouraria,
rente o imptidiment0 do respectivo serventua-
rió Dr. João Franklim de Alencar Araripe,
desterrado .por decreto da presidencia para
Fera do estado, como um dos comproinettidos
no movimento ponte() que all.i se operou nos
dias 14 e 15 de Dezembro ultnno ; ' •

Ao Ministerio dos Negocios da Marinha, para
resolver como julgar acertada, que 'deixou-se
de mandar cumprir o seu aviso o. 469 de 11
do corrente, requisitando' o pagamento ''da
quantia de 4:2818479 proveniente de fornecie
mnentos feitos ao Gonunissariado Geral da Ar-
mada e ao Hospital de Marinha, durante o
Mn de novembro e' dezembro unimos por
conta das verbas — Hospitaes —, Munições
de bocca — Munições Navaes — e — Mate-
rial de construcção naval —, visto não com-
portar o saldo de 30$980. existente na pri-
mneira das ditaá verba, a -ilespeza de 142$
a alta reativa., — •

Ao inspector da Thesouraria do Fazenda do
estado de Santa Catharina, em reposta 'ao
seu oficio ne G de G do corrente, que fica
approvado o acto pelo qual permittiu, nos
termos do § 13 do art. I" do decreto n. 781,
de 23 de setembro de. 1890, que o navio inglez
Eig fosse, solo a fiscalisação da alfandega,
descarregar, no porto de Imbituba , o mater.al
importada de Inilaterra para estrada de ferro
D. Thereza Christina. 	 •

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Piauhy, em resposta ao seu oficio
n. 2, de 16 de janeiro ultimo que fica appro-
valo o seu acto concedendo, nos termos do
§ 12 do art. do decreto n. 781 de 25 de
setembro de 1890, um mez de licença, com
ordenado, ao I , escripturario -da Allhndega
da cidade da Parnalyta Joaquim Liberato
Barroso, para, tratar de sua sande, dentro do
mesmo estado.

— Remetteueeeewe .Mialsterio dom Negocios
do Inter.or, para provia ,nclar como juLmatr
conveniente, copia do offic:o de 4 do corrente,
em que o engenheiro das obras do 1slinister:o
da Fazenda representa contra o embaraço que
traz o fechamento da rua Itapemirim, por
ordem da administração do ilospicio Nacional
do Alienados, por impedir a sabida das pedras
encommendadas á Companhia de Materiaes e
Melhoramentos da Cidade do Rio de Janeiro,
para as obras do caes a Cargo do meSnio enge-
nheiro::-.

N. 7 --;Ministerio dos Negocios da Fazenda-
23 de feveraieo de 1892:- --e Cammunicá ' ao
Sr. inspector da; Thesouraria de Fazenda do
estado do Pará que o Tribunal do Thesouro
Naci nal, t' ndo presente o recurso, trauma-
tido com o seu oficio n. 7 de 14 de janeiro
ultimo, interposto pelo ex-fiel de armazem da
altandega do m sino estado &se Tliomaz. da
Ponte e Souza, da dec'são da dita thesouraria
de 20 de novembro do anno proximo passado,
confirmando o -despacho da referida alfan-
(lega de 28 de julho do mesmo arco, que eon-
demnou-o a indemnisação da importancia de
ri-9"oa..080,. proveniente do valore direitós de
consumo, armazenagem, e capata,zias, de uma
caixa marca S. D. (5: Comp. n. 34, , vinda de,
Liverpool no vapor ing,lez efeament,entrado em
23 de novembro de 1883, e contendo diversas
mercadorias consignadas a Souza Dillon &
Comp., a qual extraviou-se depois de retirada
do armazem a cargo do recorrente para a
conferencia interna, medeante pedido assi-
gnado pelos conferentes, para ella designados
resolveu dar-lhe provimento para o um de
ser r 'formada a deeisão recorrida e mantido
o d 'spacho de 26 dl dezembro de 1889, em
Sr rt, , tde do qual extrahiu-se guia e foram
intimados os herdeiros do finado wIminis-
trador das capatazias Vime e Baptista de
Miranda, para entrar com • 'á mencionada im-
portancia.— Fi.ancisco do Paula Rodrigues
Alces.

N. 11— Ministerio dos Negocios da Fazenda
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de1892—

Sr. Ministro dos Negorios da Justiça.—
Accuso 'o recebimen to lios avisos do vosso
antecessor sob mis. 1440, 1447 e 1450, datados
de 28 e 29 de janeiro ultimo requisitando, no
primeiro, que ao 1" oficial da secretaria do
ministerio . a vosso cargo Arthur. Adaucto
Camtello Branco, seja paga, pela verba —Se-.
cretaria de Estado — , do corrente exercicio, a
gratificação mensid de 138$888 correspondente
a terça parte do respectivo' vencimento, por.
serviços extraordinarios que presta fora das
horas do expediente; no segundo, que se con-
tinue a abonar, a partir do 1 0 daquelle mez, e
pela verba—Eventuaes— a gratificaçãO mensal
de 200$ arbitrada a cada um dos amanuen-
ses addidom á mesma secretaria Antonio Erni-
lio de Souza e Silva, Franciseo Ferreira Ma-
ciel e Francisto de Paula Belfort Duarte Fi-
lho; e no terceiro, que se -abone po-P conta da
verba —Secretaria de Estado—, do orçamento
eiii vigor, ao porteiro Luiz Ferreira Maciel,
uma gratificação correspondeute a um terço
do seu vencimento, a contar do 1" do referido
mez de janeiro, peioã serviijos extraordinários
que tambem presta fora das horas do expe-
dienie.'

Em resposta, cabe-me em-mumificar-vos,
para que vos digneis resolver como julgardes
conveniente, que deixei de mandar cumprir os
supracitados avisos, visto não haver no or-
hiante) em vigor verba alguma para as des-
pezas de que se trata, e não poder o Thesouro,
á-vista do art. 14 da lei n. 1177 de 9 de se-
tembro de 1862. pagar senão as que ferem
nelle mencionados.

Sande e fraternidade.— Fmncisco de Paula
Rodrigues Alces.

n s terio dos Negocios da Fazenda.— N. 11.
—Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1892.

Communico ao Sr. inspector da Thesouraria
da Fazenda de estado de Pernambuco que o
Tribunal do Thesouro Nacional, tendo pre-,
sente o recurso, transmittido com o seu oficio
n. 164 de 6 julho do armo proximo passado,
interposto por, , Bernet tS: Comnp. da d:cisão da
thesouraria, confirmatoria da alfandega do
dito estado, que classificou como — casimira
de lã, singe la —, para pagar a taxa de 4$200
por kilogramma, na forma do art. 546 da
tarifa em vigor, o tecido que submetteram a
despacho pela nota n. 1616 de 29 de dezembro
de 1590 como — royal de lã	 sujeita a de
3$600, tambem por .kilogramma, de accordo
com o art, 517 da citada tarifa — resolveu
dar-lhe provimento, visto ter sido o tecido de
que se trata bem classificado neste ultimo ar-
tigo, cem excepção da flanella de lã cuja
amostra tem o n. 4, a qual o deverá, ser . no
art. 519.— Francisco ti:2 Paula Rodrigues

--
Alues.

N.- 12—Ministerio dos ,Negocios da Fazenda—
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1892—Com-
munico ao Sr. inspector da Thesouraria da
Fazenda do estado de Pernambuco ente o Tri-
bunal do Thesouro Nacional, tendo presente o
recurso transmittido *com O seu oficio n. 169
de 17 de junho do armo proximo passado,
interposto por Antonio Duarte Carneiro Vianna
da decisão da alfandega -do mesmo estado que
classificou como bacamartes, para pagar a
taxa de . 4::,;800 cada um, na ferina do art. 800
da tarifa ,em vigor, . a mercadoria que sub-
metten a despacho, peia nota. ri. 55 de 1
de abril do referido anuo. como clavinas de
um só cano para caça,— da de 1,700, da
aceordo com 0 - art. 808 da citada tarifa,— re-
solveu dar-lhe provimento, afim de ser a mer-
cadoria de que se trata classificada como
clavinótes para cavalla,ria, sujeitas á, taxa ch
2$900, cada une mareada na parte deste
ultimo artigo. — E.ancisco de Paula Rodr
gues Atues.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 19 de feve-
reiro de 1892.

7 Sr M.nistro—Lendo em alguns jornaes de
hOntem a noticia semi-eficiaide q ,u,e cE governo
pensava, em nomear uma, 'commissãO da em-
pregados do Thesouro para prowder em maio
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-Entretanto tenho entendido que ate
de dezembro, isto é, até á vespera da
ahcrtura do exercido, pode o Fisco alterar
para mais o valor lorativo, desde que te-
nha provas da haVer elle sido modificado e
assim tenho procedido como verá V. Ex.
dos documentos juntos filio provam CSS3
augmento de 131 ;32k, eu todos 03 dis-
trictos e isso em vista dias avisos dos proprie-
tarios aos inquilinosalenuncias provadas com
recibos e maios documentos de igual valor,
notando-se que esse augmento é muitíssimo
inferior do real, parque são os ord medes
por d espacho, tendo-se feito muitos outros no
periodo em que se passavam a limpo os rees
de lançamento.

Creio ter provadoa V. Ex. que o procedi-
mento que tem tido nesse negocio a repartição
que dirijo, eminente V. Ex. não encontrar
outro mais habilitado e onde comecei minha
Cl rreira publica, como praticante, subindo di-
tficilmente todos os degraoS preterindo mesmo
outros de mais merecimentos, tem sido cor-
recto.

E o Tribunal do Thesouro que decide em
segunda o ultima instancia as questões con-
trovertidas, pado dar testemunho das que a
llae sobem e que são decididas em favor dos

recorrentes mais pela lettra do regulamento
que pelo direito allegado.

Finalisando, pernuttirá V. Ex. que eu
externe a de zconfiança, de que paaando o pro-
prietario maior imposto, não vai par certo
diminuie o aluguel ao inquilino, isso seria
prejudicar-se duplamente e denotaria muita
simplicidade.

Reforme-se o decreto de 18 de outubro de
1878 e o de 11 de julho de 1887 e para
Isso não precisa V. Ex. de autorisação
letiva, pais trata-se apenas de regulamentos;
não teremos com isso, é verdade diminuições
rios alugueis nem se construlrá maior numero
de prodios, porém o ,Fisco perceberá mo illor o
imposto a que tem direito.—Too
cante

futuro ao lanatnenta do imposto predial para
o exercicio de 1803, pLiço venha para respeito-
samente fazer algumas consideraies como
chefie da repartição a que incumbo tal ser-
viço.	 I .

Essa Meta não é nova e na pratica produziu
elleito negativo.

Já em 1878 o Sr. o nselheiro Alfonso Celso
nomeou unia- com mi. silo de empregados do
Thesouro para fazei . 1T alçamento dos impostos,
trabalho nesse tens , feito mi vativamente
Pelos la uvulç ires, elass hoje exoineta.
" Essa commissão ar! Iinda de poderes espeei-
nes que bojo diehunos Ilietatoriaes sem respon-
sabilidade pela exceuçi,o do re. ulamento que
regia a meteria, po que, terminado o 1ra-
belho, voltavam ás suas repartições iinbuidos
de falsa idéa que ore;:inara sua nomeação,
isto e, que os lançam eitos feitos nao eximi-
mi Tini a vembille, ineln ou-se ao augmento des-
cricionario dê quasi to los os valare.s locativos
e apresentou com citei o, no tim do trabalho,
gra ;Ido di Iferença pau lintis.

Nos trinta dias, por" n, concedidos pela lei
ao proprletario para i zer reelamações,foram
cilas tão fundadas q e o administrador de
então, por 'litiguem e. aidido em honeStidade
e zelo fiscal, foi obriga o a attendel-as desap-
parecendo o tal augn mito tilo apregoado e
reduzido o lançamento ic uma realidade talvez
inferior a que se daria si elle fosse feito por
quem tivesse a prat ca- de tão entedonho e
mesmo dintel' serviço.

V. Ex. me permittiti, que, sem fazer alarde
do meu zelo, pois é'ele apenas cumprimento,

de dever eu declare nue, lia muito tempo
mesmo antes do elieg r á imprensa a grita
contra o ;nig: mento d s alugeis dos predios,
consequencia natural I . o augmeuto da popu-
lação, eu tenha prestiI do attenção muito es-
pecial ao lançamento ' I tici imposto predial de
fôrma a tomai-o a extMessão da verdade e. si
mais não tenho conseguido, devo-o a estar
preso a um regnI mento (18 de outubro de
1878) que depois da li ansformação adminis-
trativa por que passal ios, podemos conside-
rai-o como obsoleto

Mandam esse regulemento e o decreto de
14 de junto de 1887 Rio os Iiinçamentos co-
mecem em 1 de inTieo e terminem a 31 de julho
do armo anterior ao „Mi que tenham de vi-

- gorar, prazo esse pai 1 demais insufliclente,
attendendo-se a incem dosidade das disposi-
ções do citado deéreto Ile 1887, que procurou
cercar o proprietario lie todas as garantias
tornando o Fisco parte 'fraca.

Terminado esse traba .lio que é feito por lan-
çadores e ontreas tanto T escriVães em tudo o
municipio da bapital, i Iem o contribuinte o

. prazo ote 30 dias para a iresentar suas contos-
ta028, permittindo nese , tempo o direito de
reclamar.

Ora bem vê V. Ex. c ue entre 31 de ',inalo
o 31 de dezembro, 'iludi s alterações se po leni
dar e com offeito Se (lã ), em trabalho feito
com tal antecedencia po ea vigorar em abril e
outubro do atino segath te, épou da cobrança
do l'' e 2" semestres do mpos'o predial. Dalti,
pois, o tecto de muitos i roprietarios pagarem
imposto inferior ao aii guel que percebem.

E V. Ex. se ha de lei ibra.r que, assumindo
a pasta que tão dignam , nte dirige, eu propuz
a inclusão na lei do OPT nento de urna auto-
risaçao para reformar o, tentai regulamento e
V. Ex muito judiciotamente lembrou-me
não ser I isso opportimo' por tratar-se TIO um
imposto cuja renda fim ii de passar para a
municipalidade que o 1 ugulainentaria, corno
entemidesse.

.1á anteriormente en havia dado ao art. 3e
-do decreto de 14 de ,julla de 1887 uma inter-
pretação que, confesso, 'ião tenho como se-
gura.

O prazo alli marcado t
tribuinte reclamar oleei,.
Nacional'? is 'o è, si, ti
parte não plide adamai
nos, pe a outra alteia

Francisco Ciudido Baptista o Francisco de.
Avido Carneh o.— Os supplicantes já foram. -
atteildidos'.

Escripeirariot paisanos da Repartição de
Quartel-Mestre Wüeral.	 Dirijam-se ao Coa- .
gresso Nacional

Prim e iro saránto Jost Lourenço Correia.—
Não ha N'itga.

MitiOP	 exerc:to Jost.i Ilezerra
de Menezes Sá. r— ..1gi tarde a resnt toelo d)
Con gres so NaciCiind.	 -

Ministerio da. Agricultura

Por p rearias do 27 do Corrente:
Ni nomeado Ip dileta° Saiu trina Gustavo)

de Aildrade para
i
 exercer o lonar d3 ajudante

da commissão de, me lições de temias do nuelco
Jaguary, no estado do Rio Grande do SuLper-
cabendo os vencimentos que lhe competirem.

Coloco leram-se dous Melei de licença, com
vencimento na Ifórma da lei, ao ungenheiro
Jo sé lloracio Ditri d Faria, fiscal do . 4' classe
junto á Estradada Ferro de Quaral I int a I taquy,
no estado do Riu IGrande, do Sul, partt . trata-
mento desmiole.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

.	 Dia 20 de feve..eiro de 18)S
•

Leonardo Antonio Teixeira Leite, Marcai
Alberto Delezdernier, Manoel Bodrigues.Frade
e 'Anne, Rosa. de Jesu s , proprietarios de diver-
sos terienoe em Jacarépagua, pedindo reconsi-
deração do des, pa.'etio do $.% requerimento an-
terior, offerecendo á venda Os entalidos ter-
renos.—Mantenlio o despacho do meu ante-
cessor.

Dia 27

Antonio Augueto de Andrade Araujo, pe-
dindo pri'v ilegio para cons frit ci,si o, uso e goso
de uma estriado de f rro quieta partir da, esta-
ção de Madur ira,da Cen 'rei do Brazie vá ao
lagar deno,n nadO « Pedra », em Guntatiba.
—Indelleido. A p ujectata linha acea-se den-
tro da zona prisilegiada de concessões já.
effe:t

Tancredo Cesar da Silva Ribeiro, pedindo
privLegio para una via ferroa de teacção ani-
mada que, percorrendo a estrada União e In-
dustrie entre a Cidade de Petropolis e a Ces-
tinha, podendo ileolougar-se até Iteripara. —
Indeferido.

Competi-lia Estrada de fe rio Natal a Nova
Cruz, renovando o proteWo já leito cantis), a;
concessão tia Es, 'eada de Ferro do Ceará-Mi-
rim, por ferir sua, zona privilegiada, que sem o
de 20 kilometros para cada lado da 1.nbia, com-
Preliende o circuito de 20 kilometros de raio
sca'eae a estação inicial, como centro. — O prc-
testo é completa e a. solidamente destituido de
i lundamento, por ',so não pede ser tomado' em
consideração.

Gueherinina F. da Cunha Soares e Mar'a,
Soares, pedi do, para der sa de seus dir Po
que se l'.es dê por ceie deo o 'cor do regou r -
mento em que a C anpanI.ia Estrada Co
Ferro Sapucally stibmetteu á approvação os
estudos de Botafogo a Angra dos Reis, e o des-
pacho Taiti lançado r em 1 do novembro de 1800.
—Passe-se.

José de.Artigas Sancho, pedindo privilegio
para construcção, uso e goso de uma viefer-
rea denominada «Estrategica Povoo doca» que,
partindo da praia 'de D. Manoel, vá terminar
na margem do riolnrity.— Indeferido.

Engenheiro Henrique Laporte, Jo se 1:o •
guies . Vieira, e baellarel Felix Antonio Perdia
Lima. pedindo privilegio ara tons rucção,
uso e goso de uma es rude de ferre que, pay.
tiado do t campo de S. Cristovão, termino na
freguezia. da Gaveta.— Em face do art. 13 da
Const tuição, o Poder Exelativo carece okt
compelencia para effecravar eoneess es de te-

titulas de ;erro, cinquenta) a ma temia não for
regitiaila Rii • 	;	 requeira
Too Poder 1,eeisla ti

relevação da mud. de- 2:0u0se que leo foi MI-
pasta pelo go-vert ia-1m' do estado, por infrac-
ção da clausula e do respectivo contracto,

" Ministerlo . da Marinha

Foram concedidas as seguintes licenças
D3 um anuo, ao altimn o do 3 anno do curso

prepara torto da Escola Naval Antonio da Souza
Pereira Botafogo, para tratar de- sua sondo
onde lhe c.el vier

De dons mezes, ao fiel tU alinoxarifado do
APS-Mal de Marinha ' desta capital Carlos Al-
berto de Oliva, MarililiO, para tratar de seus
interesses.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 26 do corrente
Coneedeu-se ao Dr. Eduardo Ga.'llard a ex-

oneração, que pedi u, togar d =tico tal j un-
to do exercito nesta guarnição;

Foi- transferido o medico adjunto do ex-r-
cito Dr. Mano l. Francisco d a Costa, da guar-
nição do estado da Bailia para a desta, capital,
conforine pediu;

' Foi nomeado o Dr. Àrthur de Figueiredo
Rabello medico adjunto do exercito no estado
da Balda.

Por outra de 27 do corrente, concedeu-se
licença ao marechal de campo graduado re-
formado João Evangelista Nery da Fonseca
para residir no estado do Amazonas, podendo
sahir da Republica sempre que lhe convier,
feitas as necessarias e )111Mlirlicaçõe3 á auto-
ridade do respectivo districto militar.

REQUERIMENTOS DEsPACHAEOS

Sebastiana Maria da Conceição.— A peti-
cionaria, para pod r ser att o p lida, deve imo-

l'Stà em estado decreteto ou valete-
dinario qu o seu filiou ti o Tini o cpie tem
e qu- vivia em sia tumpineia. ( Art. 1. I e
n.5 da lei n. 23-a6 de 26 de sefem l ro de 1874 )

Alferes Alfonso das Chaeas Guimarães e
Thomaz Fortes T-1, Bustainante Não tem
Jogar, em vista das informações.

e 30 dias para o can-
o tamboril á Fazenda
ido esse prazo, uma
al-muções 1)1 'a ine-
para mais ?

Parece-mo que tido, arque. o (pie obriga, a
uni deve ol,rigar a outro e encerrado o la
mento sé deve elle sei alterado nos poucos
cases indicados no regule incuto do 1878.

4 f),419,1i/y,
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visto não haver incorr:do em falta &grima
que motivasse tal pena. — Mantenho a impo-
sição da multa alludida. á vista da informa-
ção prestada a respeito pelo respectivo enge-
nheiro fiscal.

Co inPrmy Unite .1 Slattes and 71,-,:cV, 31-sett
,S'teanrs Shi, ped i ndo pagamento das viagens
redondas realisadas no trimestre de fevereiro
a abril do anu .5 passado. -Ao inspector da na-
vegação sub7encionada, para informar.

Pelo Ministerio dos Negocio s da Agricultura,
Commereio e Obras Pnblicas foi c a labrado com
a Companhia de Navegação Norta-Sul, elo 22
do corrente mez, o saguinte contracto para
transporte de inunigrantes dentro dos portos
da Republica:

A Companhia de Navegação Norte-Sul obri-
ga-se a transportar em vapores de primeira
classa . e com as necessarias accomm-da.ções
apropriadas o nu urro rir imnrgrantesque pela
Inspectoria Geral das Terras e Colonisação lhe
for indicado até o maximo -que puder ser
conduzido em cada viagem.

03 vapores empregado; nos transportes dos
'imigrantes serão providos de ambulancia,
obriganda-se a companhia a fazer aconwa-
'Mar os mesmos inunigrantes por um medico,
sempre que a inspeetoria das terras o exigir.

•

A companhia é tambem obrigada a fornecer
aos immigrantes que transi) artar Ires ralei-
ç -res por dia, sendo estas abundantes, bem
Preparadas e com generos de primeira qua-
lidade, sujeitos a exame da inspactoria no dia
da sabida do vapor.

IV
Além das viag ens tintinarias, a companhia

obriga-s e a realisar em cada linez uma viagem
extraordinaria, precedendo l'ieatrisição da in-
spactoria com 72 horas de antec edencia, po-
dendo raalisar maior numero, si paro issa
declarar habilitada.

V
No caso de que trata a ilisposição prece-

dente, cada vapor será tamb a m provido de
ambula.ncia e facultativo, conforme a clau-
aja II, e satisfara em tudo as demais condi-

estabelecidas para as viagens ordinarias.
VI

Todas as vezes que a Insp actoria das Ter-
ras jul gar conveniente designar um empre-
gado para s'aguir a bordo do vapor que tiver
de conduzir immigrantes, e indispensavel-
mente quando o respectivo numero exceder
de cem inclusive, é obrigação da companhia,
conceder ao alludido empregado, á vista da
competente requisição, passa gem gratuita, de
ida e volta, á ré, com direito a comedoria e.
accommodações precisas.

Vii
Sempre que os vapores da companhia con-

duzirem imigrante; com destino aos estados
de S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio
Grande Grande do Sul, serão obrigados a
fazer escalas pelo; portos de Santos, Parana-
guá, Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porte
alleg pe, conforme as instruce5es que a respeito
receLer da irt n isectoi.i;L

VIII•
Os ditos vapores, em viagem ()Minaria,

iransportando itnmigrantes para os pontos
4ndicadas pela Inspectoria das Terras, não po-
derão demoriar-se nos portos de escalas por
mais de trinta, e s e is horas para carga e des-
carga de mercadorias.

IX
-O governo federal pagará., de conformidade

com os preços marcados na tal-ella annexa, a
passagem de cada um inunia;rante adulto,
transportado para os estados e pala metade
desses preços as dos immigrantes de 10 até
dons antros ; sendo gratuita a passagem dos

' menores de dons an1103 completos.

X
Si por ordem do . governo o desembarque dos

immigrantas for demorado por mais de 36
horas, pagará elle por cola dia de demora
/$500 por iluminante adulto, 750 reis por
immierrante de 12 a oito antros de idade e 375
reis pios de oito a tres, animo;, a mais do preç )
da, passagem respeciiVa. Igunes quantias dia-
rias pagará por d !mora devida a quarentenas,
tudo devidamente provado.

XI
Pelo transporte das bagagens ri is immigrati-

tes, que será effactuado no mesmo canil' que
conduzir e debaixo de coberta enxuta,

nada se pagará á companhia ,que,nã,o obstante,
fica responsavel pala resprctiva entrega no
porto do, destino.

A companhia fica sujeita ás seguintes mul-
tas:

De 2'0 a 1:000,3, si qualquer vapor sahir do
porto do Rio da Janeiro sem estar provido de
ambulancia;

Da 500$ a 1:0013, si qualquer exp edição de
immigrantes deixar de . ser acompanhada por
facultativo na fôrma da clausula II;

De 1000$ a 2:000$, si (feltro da 72 horas,
manadas na clausula IV, não tiver promplo o
vapor para seguir em viagem extraordina-
ria;

De 200$ a 1:000$ pelo extravio de bagagem
de inunigrantes, sendo esta multa applieada
a indenmisação do seu possuidor;

De 500$ a 1:000., si deixar de tocar em
parto em que devia desembarcar qualquer
numero de imtnigrantes, salvo caso de força
maior devidamente justificado perante o Mi-
nistorio da Agricultura, Commeráo e Obras
Publicas e como tal por elle reconhecido;

De 100,3 a 500$, si deixar de dar exacto
cumprimento ao que estatuo a clausula, III;

De 100$ por dia. de 24 horas ol fracçãe de
dia, si violar a condição constante da clau-
sula VIII.

XIII
Si par terceira Vez a companhia contra-

ctante incorrer em falta de observancia de
qualquer das clausulas li, III, V, VII, VIII, ou
deixar de atteud ir, no prazo de 72 horas á
requisição de vapor prompto a transportar
immigrantes, nos termos do presente contracto,
poderá este ser rescindido immediatamente
pelo governo federal, pena esta que poderá
ser Mudam imposta desde que a companhia
se recuse a pagar qualquer das multas indica-
das na clausula XII.

XIV
Qualquer duvida que se sus iitar entre a

Inspectoria Geral dos Terras e Colonisação e a
Companhia de Navegação Norte-Sul sobra a
intelligencia e execução deste contracto, será
definitivamente resolvida pelo Minister:o da
Acricultura, Commercio e Obras Publicas,
depois de audiencia da companhia, e do mesmo
modo os casos de urgencia imprevista que
ocorrerem a respeito da serviço contractado.
Essa audiencia tera togar dentro do prazo de
8 dias contado da data em que o companhia
for para isso convidada.

XV
Salvo a hyputhese de rescisão prevista na.

clausula XII, O presmde ctmtracto vigorará
durante cinco :untos a contar do dia da re-
spectiva assignatura, cumprindo á 111:3WetOria
das Terras Iiscalisar a sua fiel execução.

XVI
Paia, começar a execuçla exigida na clau-

sula antecedente, fica marcado á sobredita
compartiria o prazo de, 90 dias.

XVII
Não sendo possivel prefixar o valor do pre-

sente contracto para pagamento do safio pro-
porcional a que está sujeito, obriga-se a Mes-
ma, Companhia Norte-Sul a satisfazer esse
imposto sobre toda e qualquer quantia que
houver de receber dos cofres pablicos, em
virtude do ctunprimento do dito contracto.

Tabella dos iweços á que se refere a cl q a-
sala /X

Para Porto Alegre 	
»	 Pelotas 	  

28$600 
M500

»	 IZio Grande 	 22,3800
»	 Desterro 	 17.$200
»	 Pa ia nagttá 	
>>	 Santos 	

16%10500

Mi nisterio da Instru cção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 25 do corrente. foi proro-
gada por dons mezes, sem vencimentos,
licença em cujo goso se acha na Europa o
professor do Instituto Nacional de Musica
Enrico La Rosa.

—Por 'Outras de 26 do corrente
Coneederam-se ti-es mezes de licença, com or-

denado, na fôrma da lei, para tratar de sua
saude a Carlos Gonçalves de Mattos, porteiro
do 1 0 Externato do Gymnasio Nacional

Foi declarado sem effeito o titulo que no-
meou Antonio Gentil de Souza Mendes para o
Jogar de thesoureiro dos correios do Piaully e
foi nomeado para o referido logar Avelino
Jose Martins.

Expe Dente do dia 22 de fevereiro de 1592

Retnetteram-SC ao Ministerio da Guerra ma
telep,ra.nuna e mais papeis referentes á linha,
talegraphica de Uberaba a Cuyabá; communi-
cou-se, outrosim que, a organisação pela Re-
partição Geral dos Telegraphos do serviço da-
quela linha está dependente de solução ao
aviso deste ministerio de 3 de dezembro pro-
ximo passado.

Dia 24

Declarou-se ao director geral dos correios
que, não pôde ser concedida a licença pedida,
p a io ch efe de s ecção da administração dos cor-
ráos ti S. Paulo Deodato Pinto. dos Santos,
nomeado contador da do Recife, ein virtude
do art. 195, § 7" do regulatnento a que foi-lhe
marcallo o prazo de 60 dias para entrar ein
exercido.

Directovi1i. CÁ oral dos
Covreios

—Por portarias de 26 do corrente:
Foi exonerado José Christino Capte, de

agente do Correio da cidade do Pira hy, no
estado do Rio da Janeiro, e nomeado Matutei
Telles Rebello ;

Foram exonerados, a pedido, de agente do
correio: João Pereira da Silva, da aula do
Macaco, e I). Maria Augusta de Ornellas Le-
mos, da estação do Encantado, da Estrada de
Ferro Central do Brazil;

Foram nomeados agentes do correio, por
portaria da mesma ' lata: Alberto de I,auro.
da villa de afitem°, e Carlos souto, da estação
do Encantado.

Por actos da 27 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, Manoel Clark do

logar de praticante da 2 ,1 classe da directoria ;
Foi nomeado Sebastião Francisco de Castro

Monteiro de Barros, praticante supplente in-
terino dos correios de Mitias.

epar tição Geral
'Tlelegraphos

Por portarias, do director geral, de 6 do cor-
rente, foram promovidos a inspectores de
l n classe, os de 2', João . Fernandes de Oliveira,
Theodoro Wedekim, Jose Joaquim de Oli-
veira, Julio Kalkmann, Antonio José da
Silva Rosa e Antonio Pereira Espinheira ;
inspectores de 2' classe, os de 3, João Evan-
gelista da Cunha Navarro de Andrade, Eu-
genio Antonio do Nascimento, Thomaz Cyrillo
de Mello, Benjamitn Lopes Abtat, Francisco
Avelino Quintanillia, João. Augusto de Castro,
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ladra Vianini. Hem blue	 N. 23 1-11 . 1al o r o Ema. Sr. \Iinktto Aquitt0	 01)sct--vát11(»t • i() A sal .4)1to )1111 e()
4 , (10	 ras1.0, p ;dont! . João TH xeil	 Ribvi1 .0 10	 - 1Z.. • sumo tu 't .erologic .o dos dia, 2.-.) e 2ti de

iiiit	 Iliriu e E 1 Hal' lo	 concediala a soltura ao loci . 010.	 'ever •ir) 11 . 1892:

101	 S" I•liulo• ; ;.! jflt	 1)•; itiiilii-st IIs'il . del('	 . 1) (Ia	 Ireiniézia
itore ,-; 1a11101 • 11 Rog	 iiiharoan li 1 Li hill til do sou pra .odinionto

	

Ferio 1111( s. José Rodri-	 1.1 (I Ima...a do prai . es .. .1 e meios 111 ,ga.

Siegcl,	 Nlariatio 1 me al nino para elf .et mira prisão do itiici((ii 1.,

	

Luiz voil. pLilr.	 sttiiilit	 pc !lendo da propria infinanação
da ror	 alltOridad.'. Votou contra 1 ativer-

11v:Sco
.j .it) e

";.

,

o	 Sr.	 11;0.r:elas,
N.	 2:15 - R; latos . 	o	 Exm	 Sr.	 NIMistro

paci tito João Augusto 11)05 Santos Fer-
reira .-1)eferida a pdição. olev-endo 	 sor apro-
s ;suado	 o	 pat . ienic	 na	 seguinte sassão, vont
sclarecimento : do ,juiz	 III 4; Prolot.ia.

N.	 23(1-13 e lator o Em». Sr. NIMistro 13:i1ão
do Peroira Franco, pacient- José Luiz tle Nlat-

h.	 da	 11

21	 1	 11	 li	 iotitlia

1 7 li.	 da	 Inania,.

I	 It.	 Id.	 til

7",1

7:.,;5.2 , i	 21.i

7 2 .	 2 ).

21.1

11,1(1

21.91 8:t.1;

RENDA PUBLICAS
ALFANDEGA
	 RIO DE JANEIRO

Rendimento do (lia 1 t 21) (h)

	

l'evereiro de 189.2. 	 G.737:91 1S207

	

Rendimento do dia
	 :;12.:08iS:;2.1

7.0711: 9115g:52.8
Em igual periodo de 1 91....	 1.1i18:3-)0,.j()27

RECE 1E011111A.

1111111elltO (10 dia 1 , 2(3 de
fevereiro do 189-2_ .....	 I .t) .9:1324:853

Rcnalitnento tio di:t
	

188:0(;2;014

1.827:194:897
Em igual periodo de 891..	 1.1(32:715S:315

TRIB INAES
SPPIZENIO "'III!) N.11, FEDER:11,

I.;M 2:1 1)1 .: I EVEIZE1110 D.E 1 1-.1'./.2

1.»,.e.deleor:*(( el	 I*

.	 n • n •

1(11 2 horas a lir!u-se	 s . s ..‘ã) com lo(los
Ex111s. Srs. iii:iiisli' 1 eïrei)(,.;)o dos Srs.

)viiii i1Loureiro e Ilarào 11» Sobral. que
faltaram (.0111 jusias ea .sas.

Ii(h) (• aiiprovada 1 :leia da ;1111eeedia1te.

	

e despachado .n 	 gurei.na-

110 n •,-.... de (•stinlo ()anal . )011e5	 1 11111	 vi III 1111

10III. 0 .4	 se 111111 ()II aly Ilivar. e riat'a
8.94111 aVl'I'liatiOS 0 ,, di 11117 s eártial lie Per-

)liddleo, e de. subs1 11	 ) do ( . 1a(11)	 (1oya7..
1. (01111111111lealldll a 1', 11 1111(ia t1t 51111

11)1' ces,ar o moi ivo
1( 5111 lugar. 11,,,„ 1, , que (

i;xercicio,
(1 Sr. pre s idente leil. it'ValldO

invisto itt irilaina I. os 	 .111 IS 1411iCio5 do
:actual Sr. Nliitistro
	

NegO..ioS da 111,1lça
havisnrel	 1.11

	
e0111111111lieandO

sido p	 (11-reto do 10 (I( vOrre1l9e 111eZ 1e1110-
vido liara o celi.rido	 •g(). ( . 111 Pando
eraivio no (1411 iinni-(lin ; do prasid('nt- do
Tribunal (I( • Justiça de: . milorgrohir Oen-a :io
4';:inp; . 110 pires 1. ( . 1 . 1 .eira (Ia t-r s do eloito p1 .e-
s i dent.0	 itieneionado trilam:11 o os nomes
dos ,juizes que o (tuim eni : o (lo
..1 g ost itho Vidal I. ite (I ; Cas1,;(1, ( i int ( . nt roo
liii ox( . 1 .).itio (I() oirgo ti i'ht'O . 	palicia
t•alatal no Ilia. 20 do coo ide niez,- Nb( ndott-
(. archivar	 ont.1os o 1..»34illiltp.

.i111,1 . 11111 , 11 1o4 ii	 1(0 1.,!•t	 de	 um
i iggravt, (le pet.ii,.à o.

N. 221-it( . 1 2.1.0 1 . o Exin si'.
t ua sii"

1, ri livg:I n la	 (wilto 11 , so
N,	 ..\1i111po

Nleti(les--Pa."!( . 1i f 	Josi . • raotio,
a ( iodem (1( • sun p	 tiInejonie,

N . 1;e1attit• o 1 .',xtit Sr. 1
1:11105- la,.1(•111.f., 111 01111:1 1 c.ma
St' ;1, on (11 . 111 lie soltura.

S1'.N . 231 -Rola btl .: O E x

	

:UM	 11a101.H:1:1'.111eisrl)
$011,i)-P1'.'illdi rada 1)1'111'111 par

N. 232 - U .la•or
si!;11'.1-1).ei . 11:,..	 11;limat
Negada a. ord Iii I.; soltura

1 . ,	 Nlinis ! O •	 1:t-N. 2:1.),--It,aa.te.
(• 0 .10;(;,-.1;11i-(Irada 1'airo-1 ,aidelf e, .1a.,

inlit . 111.1( 1 :os no0,10« ,julain . 11 . () pira si,	
:;;!it • wo s2' 1 . ..etoo o não no I	 1)1001

não (loalara vis apuz-s	 (lasile 1111	 p	
O 1)1!..ient.',t ,ret ;¡ •tii lI (pie estavit stij

tos.- Foi italeti • rida pot . 111'tO eStar

nitute instt •uida a petição.
N. 237-13...lator o Exm. Sr. Ministro Souza

NI P Il dos, paciente José Vicente 13:1 . 1;os:s.-Ne-
gada ortlent de sol tira .

N. 211 -Rola btl . Exin. ministrt)Bart.os
moia 1, paviente Antoni() Gonçalves
Infiel' ;rifla •por não estar devidani nte
struida.

Ns. 239 e 240-d ;que são relat 1 sus Exins.
Srs. ministro: 1).sit e Almeida e Nlit: •ed ! ) Soa-
1.5 itss.in conto pm . ientes Antonio Alves do
Nas( . ittionto O Narciso Poraira tios Sa atos.
lontili der . oidas anibtis as pot iç -lus lora apre-
sentação (bis dotas piwientes tiO. I' sessão ás 11
horas da manhã. prestantla as raspt•ctis . as att-
ctorida;les os necassarios esclarecimentos dos
motivos legw's dessas pris;-)es.

N. I7.- Ag	 (I.•	 relat(u•
Exin. Srs. ministroSolza NI . 011( .5. aggravnWe
a Coimo:dila da Estrada de Forro oesie d.e
Minas e aggra \iria a Companhia (Ia Estrada

Ferro Sn	 -Dis;:iit ida a iiiislifitt
soIvett o Tribunal von \-..1 . 14. o julgamento em
iiâigenein, eletiva as tio'as dos ExinS. Srs.
iikt (5 S,inza \fende.: e . 1011'. 1 s Piinout ! I (paa
iitg i ti'tiiiltsIo ,it tiros- imonlo ao ;Igg:ii.vo.

Eu( erratése ses :ão ás 2 horas tia ia PIO,

O secretario,

NOTICIARIO
tA) - Victima de antigos

padecimentos falleceu hom e m o compositm.
do 11:0i . io	 N1;111001 Joa.quim da Cunha

opérario lionesto e muito dedicado aos miste-
r::: da sua laboriosa prolissão,o inditoso Cunha
'Folies si' vai oiliett-so ao leito quando do todo
sen1:11-.: abanlona :o da sau ! e e dt• força para
() trabalho.

Daixa vila e uni filhinho orphao em Itteta
«un a panaria, siijoito: a todas :is
em 911e 50(mo:1-tiram aquoIles a quem por liar,
til'in couberam a honestidatio obsiturit e o e5-
Ihrt ...1 (11101 idia110 Mal ef)1111) . '11S Ido.

, 11s oompanlicims	 traltillio far-so-hao
r)p..esentat . ao sallitnenta, que lora lagar hoje
as O hora s da M a n h ã, pitai:ido O i.retro
rua de D. Felieiana II. 73 para o cemit . rio de
S. Ft...incl.:o,: Xavier.

1':-n.•...atl4)1-i1L (I() 'Irli( s !-k()Aki,(b-
alionhá ;is fol'Ins da t ssoal (mpre-

gados na (1;;;I:.1.\ ;má( i do jardim (1.;) Praça da
13opub1ica, do Passei() Public • e da Quinta
fla 13oa-Vista.

Tilem torneiro desitbriAado ao In do-dia: 01-
negi .evido	 iivaipado

Temperatura maxima
Temperatura miniina 22,8.
Evaporação 1,T).
0;ione .1.

Chuva:

11111 2	 is 7 lu 111145 (1;1 noite inapre,davel.
Dia. 2(1 as 7 h )rits da manhã 0,5.

Velocidade média (.10 vento mit 24 horas 243.

Est0(1 (10 ec;0

1) 10 encobertos por cirro-cunittlus e curau-
10-Itimbus, vento SOE (1,11.

2) 0,3 encobertos por ciriais e cirro-e:uniu-
lus, vento SOE

:1) 0,1 ellellber	 p n r eirro.;,
e (111111111IS. V1'111,t) ES.b:	 •

4) 03 encob fItss por cirro-ettintilus. cuinit-
los e cumulo-nimbus vento SE 4•4•,5.

C4Ntl trai, 1,1ft n t(.e).
Itesttino inotoorGlogico da es-

faimo do morro d e Santo Antonio:

Dia 24 de feverairo de 1892

32,0
Temp fatura á sombra . »mi:0mA-

média, 	

Dita na relva 	 )ininitna.

Dita ao sol. . . 	  Max.itna.	 58,2,
Evaporat:ão 1t st..nbra

Chuva 1114.7.

(14!,
diversos manancia s forneJaram

No dia. 20 Ile feverairo do 1892:

Tityna e COMIllePtiO 	
Ma l 'aCallii 4 affluentes.

	 • til .171.010
10.152.000

Nlacacos e l'abeçit 	
	

7.19 (.0;1;)
Cario a e Nlorix) d ; Int:dez. 	 2.91:3.000
..1inlarally e 'fres 13,io.: 	

	
7.700.000

Alem (las outras (.101•iviv.,,,Ti,,s
do l';.dregtillio, II res, :f vittori«

(liristtivati ri•cejimi 	
	

3.1)(i8
O o (In M(IPPII IiJ Viu,/a 	

	
2.0;10.000

No dia 21 t.

Tingun	 (,;(smin •reia 	  61.171 000
Nlaratia.na e affitiontes

	
10.111.000;

Nlitcaeos e Ciaboça 	
	

(1.097 000:
CaP 1,0(11 t 'N1t11'1 •0 do Inglo/	 	

	
2.4:)2.0001

Andaralty o 'fres Ria .. 	
	

(1.21:3.900
Alem tias outras derivações a

do Pt•dregtilla), II r;;servatorio
do S. Chris ()vá() 0 1.1.11-11 	

	
3.fAR.000

e o do Nlortu ila Viu Vil 	
	

'.000.0011

No (lia 22:

Ti142:10	 voironm ,c:0 	  ed.171
Nlaracaliã e ttillueu r es	 11,2013 010
M0 y:1ov e Cal, 1 1 .-1 	 	 (1.025 (1)0

1 . Nio,re (Ia II glez 	 	 1,308.900
Andat';1'1); r . Tr n 's	 0.

0311 .1(5 der.vm:r1; s ant-s

:3 .	 (No
2. 0h11.1,N0

a, e O 2 . O volta para
clrectivo 1.enssuittira

Sr. NI !listra V. 11

27,1
4(1,8
20,8:

- Esia rapirtição exi)edirá
II oje ;is s . gatint o, 0101115:

Pela (7/,p.,;'. para Santo : , o, vol iando ti)),

ie .essosali IS 1 horas (1;) tarde, e tilas; pa pa o
inwom i ; vi' as 3 1 • 2, ditas 1111 porte (11911)
til ; !is I, obje .tos liar] ragisl . ar tite ns3 iii m.

pelo	 ri), para, 13)Itia. Lis' oa e liam-
! tic,ias, ré ebendo impressos até ;1:; 9 hora: da
n iani i ,,„	 (111'1115	 i) ira 11	 ti	 1
rijI slIi	 tttP1,. 1111111	 91.a o eNtetiii ir até
1•17	 111Plil •

.N111,111 lã

para 'Nova Violo, P ei.`IW11 it)
	at e ás 9 noras da manhã e ('nt•itts	 (h) P,.(11 .e Adilo, o ..eservatorio

p111 ...1 o ('1L 134)1' até á s 10, () I dea i) ; pitra regis-	 de S. Christfivão t•i.celiert 	
irar até as (1 ila tarde da liojo.	 o o (1) NIOi .ci II VittVa 	
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Le'tas hyppothecarias aboratorio do Campinho .
Banco da 11 ('9111)1 	 85:S• )00 Rertebem-se propostas em caria receada até
Dito do Cref 410 Predial 1'1'1,mm ao dia 1 d e m	 r ::,-)Intiiro á-4 12 l u es	 ia	 meteu-e

Rio de Janeiro, 27 do fevereiro 0,3 	 1392_—
0 presideute, Joaquim, Nal, trro de Andrade.—
O secretario, A. Simonsen.

para o tomneoun tiL' de deus animaes muares.
Na secretaria	 deste laboratorio pres'Am-se

as informações que forem neeessarias.
Secretaria.	 22 de fevereiro de 1892-0 se-

ti;304L Duningo
•••

lo corrente 102 pessoas fenecidas de:
Obta ftrio — Sepultaram-se no da 26

Acces ,o pernicioso. • .
Febre. aniarella 	

	
45

3

11Outro.s febres 	
Typho icteroide 	
Outras causas 	

102
Dos falleeidos eram

	

Maiores de 12 annos:• 	  '75
Menores idem 	

102

• FeMininos 	
	 30

102

Estrangeiros'
Nacionaes	

62
40

102
Indigentes 21.

Santa Casa da Nliserleordia
—O movimento dó hospitar da Santa Casa da
11n 11sericordia, dos liospicios -de Nossa Senhora
tla Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-

hora do Soccorro e de Nossa Senhora das
D'eres em Cascadura, foi no dia 25 do corrente
o 'eguinte:

	

, Nac. Est.	 Totil*.	 .	 .
Fe:101am 	  1'774 771 1.545
Entrae/ani 	 	 21	 61	 82
Sal-tiram .. 	  ólle	 19	 35	 51
Fallecerain 	 	 5	 8	 13
Existem 	 ... 	 771	 789 1.560

O movimento da salte do • .benco e dos con
sultorios ptiNicits foi, mi inesino dia, de 418
consultantes, para os gimes se aviaram 514
receitas.

Fizeram-se b8 extracçes de dentes.

•PARTE COMERCIAL
Rio, 27

Cambio
O meeCedde esteve pouco animado durante o

dia e um tanto indeciso.
oe hancog em geral 'abrirítiti á. taxa ornejai

de 11 7/8 d..soits ra Londres ; mas esta foi redu-
zida a 11 3/4 de • Pelo Lendon 'tiver Nate
Bank, Banco Al. l emão e o Franco-Brazileiro
depois de meio-dia 'e •

As treneawries cc, listaram de lettras • banca-
rias directas a '1 I 7 /8 d., e a 11 15/16 11.,

bancario contra:bane. ueiros. O papel particular
continua em rena e achou tomadores a 12 O.

As taxas offle4aes, ;afixadas pelos bancos, fo-
ram as seguinte:.

.Londres, por IS el 3/..1 a 11 7/Prl.. a 9011v.
Parir., por franco 802 a; 811 rs. a 90 01v.'
Hamburgo. por	 'coinai' 900 a I gs002 a 99 d ;V.
Itafia, por lira 809 a '827 rs. a. 3 div.
Portugal 376 a 384 ()/‘, a 3 d/v.
Nova York, p. dollar. eeefeak],") a 000 á. vista.

COTAÇÃO DA. • eoes7.1,\
A oolic es

Dito Reis	 ...... ...
Dito idem idem 	

Dite do 'renin ere i e l, i s 	...

Banco de Credito Popular__

Apoll3es Geraes de 1:0005'e,. 5sie,
. .	 Roncos'
	 I :000'000

-• 10g;0013

240 .:t1/0
seeocia
;2g5000

300010Dito do Brazil 1-1 serie 	
,t=•.'enofluo idem idem 2/ serie ...... • .. 	

105z;000Dito da Repeblica ......
Dito idem (.1em  •
	

105"•;500
1 CO t,000Dito idein idein 	

	

Companbos	
elknno/Comp. \tel he/emento, no Br zilI.	
GistwoDito idem dein 	 	
62,4101Dito idem idem 	

Dito idem idem 	
64V00Dito idem idem.

Debentures
Comp. Geral Estradas ]ie Ferro,. 	

4$000£ 20 	 ,f 

COTAÇÃO DO CAFÉ

Dia 28 de fevereiro

Por arrobi, Por 10 kilos

Typo n. 4 	 .173;700 12..S050
Dito n.	 5 ...... 173000 I1t;570
Dito n. G 	 16'100 113170
Dito n. 7 	 	 158100 10'3190
Dito n. 8	 	 143600 9 940
Dito n. 9	 	 14'; 00 9:530
Dito n.	 10 	 13S300 9;060

pam,

EDITAES E AVISOS

Junta Commercial
A Junta Commercial manda fazer publico,'

para os fins convenientes, na conr'ormidade dos
arts. 14 e 15 do decre' o n. 806 de 26 de,j ulho
de 1851, que o corretor de fundos publicos
Julio d e, Araujo Rodrigues foi exonerado, a
seu p-dido. eia sessão de 25 do corrente.

Secr atar'a da Jun ta Commercial da Capital
Federal, 27 (13 feverei:n de 1892.— O se2re-
tal/1o, Cesar de Oliveira.

Inlinisterio das 1elaciie,s1Ex-
teriores

MENClAS

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que
as suas auchencias são na respectiva sere-
tara ás segundas e quartas-feiras, do meio-dia
á 1 hora da tarde.

Capitel Federal. 27 de fevereiro de 1892.-
O official de gabinete, Luiz Pedro da
Rosa.	 (.

Caixa do ALmortização
Afim tie se cumprir o disposto no artigo

do Decreto n. 823 A d3 G de outubro de 1890,
convido aos possuidores de apolices que re.
quererem a conversão das mesmas, do confor-
midade com o referido decreto, á declararem
nesta repartição e . nas Thesourarias de Fa-
zenda onde ellas estiverem inseriptas, dentro
do preso de GO dias, si querem 03 seus novos
tatilos— nominativos. ou —ao portador.—

Caixa de Amovtização. Rio de Janeiro, 20
de fevereiro de 1892.— 3L A. Ga! vao,

Recebedoria da Capital F, e-
derAl

Cobrança de importo

Termina amanhã, segunda-feira, a cobrança,
sein multa, do imposto de Industrias e profis-
SõeS, companhias e sociedades anonymas.

D. Julia Rodrigues Pires requereu afora-
mento de um terreno na Fazenda Nacional de
Santa Cruz, no lugar denominado Coral Falso,
dividido em does lotes de 22. metros cada um,
onde tem be nfeitorias e otfereee cumprir as
jns`rucções do 30 de outubro de' 1891.

Otpin prPt .ndo p o referido terr ano, apre-
sent e até o dia 15 de marco vindouro reque-
rimento diei gido ao Sr. ministro Fazenda e
potregue nesta Reeehadoria.

accebodor'a da Capital Federal, 23 cie reve-
rdeci, de 1892.— O administrador, J. C. Cal, V.

anti.0 "G

1-'1.: g cola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante direetor,

devem 03 candidatos á matricula nesta escola.
comparecermo dia 2 do proximo inez de março,
ás 10 hoeaS da. manhã, afim de serem inspec-
cionados.

Escola Naval, '27 da fevereiro de 1892.—.
costa Rodeigues,

cretario, Ilangelalc Vasconeellos. 	 (.

lEscola Militar da Capital
De ordem do cidadão coronel eommandante,

convido os paizanos abaixo designados a com-
parecer na secretaria da mesma, até ao tite do
corrente mez, para (dl:editarem as respectivas
matriculas

Jorge Henrique Sellimelpheng, Plutarcho
Soares Cainby, Antonio Joaquim de Souza,
João Baptista. de Seixas Ti110,0, Leopoldo Ma-
cario Figueira de . Mello, Anedio Chaves For-
reiea, Campos, João Climaeo do Couto Barros,
Edgard de Mattos Lima, Mario Berlink.

Secretaria da Escola Militar da Capital, 25
de fevereiro de 1802.—Pedro Guilherme Al-
WS da Silva, major secretario.

.11.'strada de Ferro Central
do 13razill

Cone arruine ia para arrendamento da parte do
edilicio da estaçao de Porto S.).1,3 do Cunba,
destin tilo a hotel.

De ordem da directoria desta estrada S3 fai
pUl1;c0 que no dia 5 de março proximo futuro
recebem-st propostas para. o arrendamento da
pari, t do edifico da esuOio de Porto Novo do
Cunha. destinado a hotel, para uso eepecial
dos viajantes, segundo as Leses para o con-
tracto, que deve-el, ser assigraeo, L disposi-
ção dos emicurentes, nesta secretaria.

A c:encrue/cicia versará sobre a idoneidade
do prodonente e de seu fiador, preços do ar-
rendamento e das refeições.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição, ás 11 bocas do dia marcado, tra-
zendo as propostas fechadas, escuiptes com
tinta preta e devidamente selladas, datadas e
assignadas.

Secretaria da, Estrada de Ferro Central do
Brazil, 22 de fevereiro de 1992.-0 secretario,
31Unoe,1 Fernandes Figueira.

RECIAMAOES

De ordem da directoria se declara para co-
nhecimento do publico que, para o prompto
andamento das reclamações, torna-se necessa-
rio que sejam ellas feitas nas estações de des-
tino ou procedeneia e nos impressos para essa
fim adoptados 1):1a, administração (Inc são
encontrados em todas as estações.

Nestes impressos estão indicados os esclare-
cimentos de que a administração carece; nu-
111?1'0 O data do despacho, estação de procedeu-
cia e destino. -

Escriptorio do Trafego, 22 de fevereiro de
1892.. —31(ertl,“ Guimaraes Filho, chefe do
trafego. .

sLmn (erio da. Inst r tte ça o
Publica, Correios e 'role-.
gl'ap li u.

Os Srs. Francisco de Saltes da Silva Braga e
Alfredo Santiago são convidados a comparecer
nesta secretaria para receberem as suas car-
tas de bacherel em sciencias soclaes ejuridicas
pelo Faculdade de Direito do Recite, remetti-
das pelo respetivo director. 	 (.

-^
] rco1a 11-"ol yteL;liniCrl,
Adiamento dos exames da 2,, dpuoct

Da ordem do Sr. Dr. director. fliço publico,
para conhecimento dos interesso.los, que, de
accõrdo com o aviso n, 4016 de 22. do cor-

rente, foramferem adiados, até 20 do proximo mez
de mane), 03 exaMe3	 épeca, relativos.
ao atino lectivo do 1391.

Secretaria da Escola Polytechnica, 23 de
fevereiro de 1892. — O secretario, Augusto
Saturnino da Silva Dinis.



.1
tlitne.s e e•r	 .tre, (te	 los	 .
11) as 2 horas la tarde do qualquer dia litil
a,te 29 do corr ou' o,i ideio:to firacurar na se-
m ...tal	 dese o Exii . rnato ias uiiias com que
elyertuarão na Zei •p liei l it • ia	 Rio de talleit'O
 i	 Inai. ir	 e	 pl';-

)neirn 1	 vorrente
Pr;Ineiro	 rnolo do ti n intiasio Nacionitl,

12 de fovereiro de 1592.-0 escrivão.
(» q .) ,b)st., 	 l •

Se4-itinal() 1 N.1rna t () th,	 v
11; n ;

De ordem do S . Dr. reitor, faço seiente
desde o dia 12 tlo corrente acha-se aberta na
secretaria deste esta,belerimento a matricula
nos (1111'er/111PR ,nno; do elIPSO, a qual sera
mwerrada no lia 9 do corrente.

Capital Federal 11 de fevereiro de 1892.-
O escrivão, .Salatl	 Firinino

•

1" ese•da, 414	 '1''i 	 1 L 1'4 I ()
it I i aut,

Aelia-se aberta ; matricula nesta escola d e
15 a 29 tio cour..111( , tom t.odos oz dias tileis,
das 9 da manhã á	 hora tia Mrole, á rua do
passeio n. 9, 11.: ia t,ii,ia'o s dess enl Sol isfazer
as condições do art 15 do regimento interiat.

t) director,	 1'.0114cieu

L :1-(>1•LitiLl

Idweips .,7o IP	 e.r	 tle et,haisw70

0(1 ennliee Inent0 do: interessados a
seguia .. disposição( ) art. 89 do regulamento:

11 .; exames 11.- ; Imissão t 'rrio comeo.:o no
lha se2uinte ao da al o rtura matricula (2 de
março) e durar5o ,ti ao dia anteeedent- ao
(1,) PnvPrranwiiro (les (13 ti . março). sendo a
inserip:ito filIa lurai te a 2 . quinzena de) ove-
rooir0».

S .eretaria da Esc.)! Not o inal, 1131h. fevereiro
de 1592.-0 secretat o, .1.

1 ,1-4t • t)1at ":n (),•/11111

K.,;tones	 ("poça

Seguuda-G o ira, 29. devem compar,,cee
prova oral	 ti /kItt cher ,iml,t) os examinandos

trancez. algebra	 °I.nrographia.
Ta inbent rea.lisar-s o- ia a prova oierilita

gPOIllell'ia o teigonotne ria, e a. prova ;ir,ra...
piúva, da (I s'. o tilio	 f1t

EDITA

De notiliro,?7,) ii o tece ion	 oto.e.
(Ia	 %,11	 110,,,, i, i te",
$1 n !,?fri) g r) pro.:.0	 . o o mut:. de finte 111 I + prt-
b l ie,t; .,7o eleçIe	 s tis

(1(2%' (1 , 1	 lç (''),•
I! 110e çr •	ti

11( .! 00110 S,',•0,0 r •dlid ,•;	 11.ir	 1),"id rolo-
r70 tI elitt de..;te, 7,4,0 O, 1!,í e riçeo

eu•riodiçl,t, ele
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tt • 	"N;;Nt•i4):ra

O D... Salvador Antonio Muniz Bi•Irrein
Aragão.	 na mimara	 iimereial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Ca tirai. Vetteral, etc.

Faz saber aos qui . n PP( 'C'nfe	 virem
que, por parte da, Coligia titia Inillistiiia 1 do

:11:L•••L'sRoupas,liii apresentada 11 ra 	 distri-
bubla a este juizo, de te. 1 . seguinte: lit i n . O alferes Manoel Pereira d ., Azevedo, juiz
Sr. Dr. presidente da Catita Commercial. A de dir..ito substitiim. l^ supplenie em exeec•elo
companha industrial de 1 ouve:, com sé to nesta cidade de iNlage, estado do Elo de
I lesla eid a l l e á Ima de s. I tedr() n, 53 erio. Janeiro.
pre,viilada. ' kW seu p i ,es;,1,	 tio §	 l'it2 Sabe!' 1105	 o pn,snite edital virem
d o 111 4- 19 lies seIN estaL111 0. imites sob n. 1 , delle noticia 'ti verem que finda a audjoncia
requer ao Sr. juiz, a quem ti 'esta distribuida, ¡lios)" .juizo, que terá. logar no dia 3 tle março
que sejam intimados os ave mistas constan- proxinio futurou porteiro dos audikiriosi trará
tes da 11,4o. 2, piara faze .em as entradas a publico pregão de praça e arrcmatação uma

11I14/141111 1,44. doc./ ne1,10 n,	 n Ie quero se coo-
st Uniram de aderes . íle roilforinidade coin as
leis em suplieante, nublada no
;Id. .1 do decreto 11. 851) de 19 de outubro
tio 1591 c :til. :19 olo decreto de 4 de julho de
p-t9I (o em olisp,osiçi'ips da lei de 17 de janeiro

1:9.), pede que, preelleindos as formalida-
des	 sejam as Ines-	 de	 1.1lil d"
mas 00 ,..-ais vendidas em leilão por conta e Aze\
iii•co do seus donos, e Para itt21111ienfo das	 \ / .• t edn, I .1
entrados acima referalas e ainda its,)	 —Jus,' 1.. . q .'. de Po,'',,
tas . So b a s penas da lei. E. R. M. Sobre uma	 .
estamp ilha ,le 2;200.--Rio„ 25 de janeiro de
I 892.-- Er	 C	 /,/ •	 c..0.

Ao Dr. Salvador Muniz. Rio. 27 dejaneiro
1892.—	 firifrit. Proferi.i esse juiz o
seguinte despacho. D, A. Notifique-se — Rio,
28 de janeiro tle 1892.— Saiu tilai- if,cti i.

Distribuição. I): a COrte Real em 28 de ,ja-
neiro de 1892. — J. Conceição. A lista dos ac-
cionistas, a que se refere a petição infra, é do
tom' seguinte : João Gabriel de Carvalho, S.
Bento n. 40, 125 aeçies, no valor nominal de
25:000:-.'z. chamadas de capital 12:500.:, realisa-
dos 7:500. deve a. 4' e 5' eliamr.cl as na impor-
tancia de 5:000: Oliveira Guimarães& Comp.,
S. Bento 40, 50 acções, valor nominal 10:000S,
chamadas de capital 5:000=3, realisados 4:0n0z;,
deve a. 5 . chamada til inipor(onaia de 1:()01.1*.
111111( .0 e Industrio do Iirazil, S. Pe-
dro n. 12, 2. :0 accies2, valor nominal 511:1)1AZ:,
chamadas de ca pita12.5:00(k.rea Usados 20:000,
deve a 5 . chamada na iintior f ancia do
Estviío Cardo .:o de Oliveira Bastos, O meloal
Cii„o ra n. 15, 25 ac(:,-.0.s, valor nominal
5:000;, eltatnaolas de capital 2:50t ils, realisados

diove a, 5 . el.:km(1(1a na importanvia
500S; José Arnaldo Miniliad,, Gonçalves Dias
11. 50, 250 ai oçi-res, valor nominal 50:000s. cha-
madas de capital 25:000$, realisados 10:000it.
deve	 4. e chamadas, na importancia

15:000:; Aniceto Pinto Monteiro, 1). !mim
n. 20. aci:.-,es, valor nOiniiial 50:000:::„ ena.-
¡nadas de capital 25E0Ú0 .:, realkados 15:000,:z,
deve as 4 . (5 5, elittmatla-z , na iniport,ianela tle
10:000S. E par virtude do despacho supra se
passou o presente edital, pelo teor do qual são
notificados os accionistas aduna m e ll eiallad 5,

para soinnaia do que, dentro do prazo de um
rnn, contado da data da primeira publicação
deste, são oltri2ados a satisfazer a Compa-
nhia Industrial de I?011paS as e50)(Idas "mu
atrazo para compinmento do eapital, tio cila-
machia, visto não O 1, eN111 feito por occasião
das mesmas chamadas, sob pena do serem
suas a,,e7(c...., vendidas em publico leilão pelo
preço oia cotação na uéeasião deste, por conta
o risco das notificados, para pa gamento do
seus oli o bitos á mesma companhia; pniteinto
esta, ()aso não Rejam vendidas por falta ole
comprador ta''w aeçks, (11..elaeal-as perdi-
das, apropriando-se das entradas f(.itas, ou
exercer contra os notificados os direitos deri•
vado s de suas responsabilidades, tudo nos ter-
t i lo" da lei ‘igénte(i) na fOrnin It p ot i e5n acima
teia..scripia, Para 0011,51' e, 	 deSt",
sf1 , 1 til-Si' toais treS de igual teor, mie sefiito
publicados por lu vozi .s, durante um ii ez. em
doas folhas do maior cieculaeão nesta capital
(sei!, da, tm tencionada. eotrIpntlitiA e 41 xa,10,8
tia ti .winit da lei pelop:irteiro (los auditoriovolo
lavrará. a cottpoten. e e.ortidão para áer junta
aos : lutos pado e 11a 550(1) nesta Capital Fede-
rui ¡Nos O .1 o reverei...) 11.-. 1592 En, .104: Luiz
da Silva Moreira, escrivão int Tino, o suliscre-
yl . _Na'r ((Ni' A . 3titniz D e ,'ret l? de

avai ada po,i	 co.j.)	 1 1 44'1	 (..,.11:1	 ve-
querinilito tio inventarial l :e ( 1. ) r . 1 ,,,,,,i„ ps.-

1,„1

fine	 'ti a 1	 1:1 Vnill
este 1' 0111 IV) d e	 1	 ' ••••el'it a ilixad()
na kvar	 co.a :lir,.	 laihlicad , ) peia ,inlirao
I)1do 4 '	 «54(14 1/1',1:1 ei 4 1;1111 4 	;,,,s	 2-,

CO2111):LILltia (lo	 •1()4.4
i(pt)1it. t..t3L

	Comprint io o tlex er de menibi ons	 coa: .1110
fiscal da Companhia de Tecido s P,otrop)litana
examinámo.: .as volitas demothitadas n
relatorio e 1 mamo: lina ordem e exactidão.
merecendo lar iss o a I1-s. :1 appti 4VaÇãO_
e9)ernInos se i a confirmada polii iissembliia ge-
vai dos s'nllores,

	Felizmente o segundo s 'mestre	 V:oi ,iá
rntiS ra o vai o' real ' I a 110550 l'ally¡el,
cind o o e	 das til-,	 •• „..,
1.11 . 1. 	 ft$444	 <, •

Signifit'aji% .(1,	 tieliff(4444141	 111.
ternraln a nia,..clia re2ailar do til rico, aos
juros d- Q	 III•	 a um
outrora	 '4,1 ( 5 an	 ',ta 1 , fia
praça quo oli leultii 	 •nt,i 'i

 e eXige juros ex 'essi .a -
solver esta ui mia difilculdade e int sino -mia)
nu tida econoni . ea 1 o mbramils a con-zondação

divilla Mein de til II loS de prelereneia,
ittó mil contos hypot beca tido os remanescen-
tes.

Parece-ims (Inc. levando a u fr. , ',,, ii (4.11(.
xa inos dito e (omitiu:indo a no bri-a a obrei.
facil venda pi1 os seus prodtwtos a pr.,(..es
r'gulart .s. em p,olico tempo attin g irá o ;2'ratb
de prosperidade de (pie e) merece(iora.

Rio (le.larteiru, 2,5 de fevereiro de
ti .d,) Aires l'iehe..en.—	 ,11,111-•

dl) 410 Foaçeed	 it(oiw) til remiig
Lima Itraf.pc.

More' fileti i0 de aes,y -"ias	 18d1

Durante n anno de 1891, lavraram-si
termos ou registros ti movimento de aceries
repres..ntando o numero de 2.511. sendo

Terreno: e e,i-
tl'atils

Edificio da

lde ln 	  	 ").900:000.:(00
(Siso de

riu,' o e
annexos:

hIcin 	
Casas par,. op..t-

rarios
biela 	 	 4:15 :000g;000

Rio de Janeiro), 31 ole dezembro de 1891.—
sde r. dir,.(..01. secretario.

SO D 1)	 ANONY MAS

Termo
Por	 ....
Por catw5o.	 .....
Por levantamento de

ea tição 	  
1

--
19

fl.‘r.ANço 1 .:m 31 l i t. l i KZE n 111Itti	 1891

7.000: on( gr)

- • -

1.0(0
11

A cel5es

080

:.11



Credores da Eu-
ropa:

Cred ert.'S diver-
sos

Ideia 	

79:5813230	 .

n0:270$910
145:8043140

Ti t tilos desconta-
dos 	

Lettras a reeelr-r
Emprestim, s ga-

rani idos 	

Juro s antecipa-
dos.... .....

Juros a recebor

84:003g.;000
13:001$000

538:631$300

• 873220
31:838$030

037.:635$:-.;00

34:9253250
Contas corrent,S:

Garant:das	  510:5113910
Da movimento...	 4:1763660

541:688$570
Caixa:

'Saldo 	 	 32:574310 4
Titulos caucionados 	  890:1943 MO
Ditos em liqui-

dação . 	 	 189:0263510
Caixas filiaes 	 	 30:27733-11

219: 3033851
Diversas contas 	 	 50: 1903240
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Moveis e utensilios
Valor dos ex-

istent	 .	 11:281$G40
Material (I n tra-

balho e semo-
ventes

Id:on 	  . 	 	 14:258;3160
Novas proprie-

dades
I p o r t a nela

desta éonta 	 	 2.0:3293000
Machio is In os

110 VOS
filem 	 	 17:6993540

Ilemfeitorias
Pelas existentes 	
Custo do einprestimo
Saldo desta conta 	
Antigos leilões e propaganda
Importancia desta conta 	

Juros O descontos:
Saldo des ta emita. 	

Aoções eau imundas
Importa oca d •sta conta 	

Caixa da 11114 :
Saldo desta

conta. 	
	

810 •
Caixa geral	

15:249$260.

7:0293380

23:4513310
Manufacturas

Fio, tecidos,
estopa. et c . . . . 	 131 :210$830
Deposito da fa-

brica:
Existencia 	 	 4:26:0233710'
Deposito central

Idem 	 	 76:8873380
Almoxarifado :

Idem 	 	 440:80l350	 , •
1.074:923:3170

—
9.141:923",295

- -	 -	 • -	 ' • •
Paáiva..s

Capitai
I mportancia de

20.000 acções
-- de 200.-:; cada

inna 	
Debentures:

Idem de 19.600
ditas de pre-
ferencia, idem

7.920:0003000
Debenturos moa:sacies:

Idem da amorti sação de 400 ao-
ções de preferencia, de 200$
cada uma 	
Deposito,

Saldo d esta conta 	  •	 1:5163910
Opetarins :

Pelas ferias a par 	 	 87:6233340
Ol)rigaç 'es a pagar.

Saldo des ta conta,	  88G:2673330
• S i.viço medico pliarma eentrco:
Idem.	 ......	 22:445.3075

Capella
Idem 	 	 3:3503200 .

Bre-

.iNrelluiralereitta-»4
• do 8:Li1tax, rriterezzt

ACTA DA A:.:•:"EMBL!::A e pat r.	 ,V) DE FEVEREIRO
DM 1812	 .

Aos 20 dias do inez de Ravereiro de 1892, re-
unidos no salão do Banco Beazileiro, a, 1 hora
da tarde, nu mo ro de accionistas. representando
1.403 acções, e sendo esta o terceira convocação.

.0 Sr. Dr. Silva Acate° assumiu a. presidencia
é convidou para 1" e2 secretarios 03 Sr , . José
Fi varino Bravo e Dr. Francisco da Silva'Cunha,
com approvoção da assembOi. . .

Pelo Sr. 1" s.cretario tirL apoeentatin o re-
latorio da directoria, cuia leitura fui dispen-
sada, visto ter sia r) pablicado no Jorital do

dc 14 do c • rrente.	 •	 .	 .
Pelo m esma senhor PA lido o sgainte pa-

recer do conseho iisa1 :

Srs . ar cionistas—Ein o t;ser vencia ao que de-
termina a lei, o con ,ellio 11-,ed da Compsáhia
Melhoramentos de Santa Thereza, examinando
o balanço apresentado pela sua directoria, fe-
chado em 31 de dezembro de 1891, verificou a
regularidade de sua escr -pturacão e exactidão
nas diversas cantas; por isso é de pare= que
o anuindo balanço seja approvado.

Rio, 5 de fevereiro de 1892.—A atonio Pa,dn
de Mello Darreto.—Álherto da Fonseca Gai-,
n-laraes. —Dr. Joto dec Ilkeeta Machnclo.

Sulanettido pelo Sr. presidente á apreriação
dos Si.;s. accionistas presentes, foi unanime-
mente approvado, deixando de votar os MCM-=,

bros 'da directoria.
Prooede-se eia seguida á eleição dos mam

broi do conselho fl,cal, sendo reeleitos unani-

	

memonte os que já exerciam essos cargos. 	 •
O Sr. J. J. Bo rges propoz e • foi-approvado'

que os Srs: acionistas que .conipoem a mesa
fiquem atatorisados a aságnar pelos presentes
esta acta.

O Sr'. presidente agradeco aos Srs. accio-
nistas o seu comparecimento e lova.n ta, a sossão.

E eu, 2 , seore'ario, mandei lavrar esta acta.,
que subscrevo.
• Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1892. —
Dr. P. ri/ Silkyt 	 Antonz:o .Tod
,eira cio	 Á migo, presidente.—Jqd
aiino Brava, 1° secretario.
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Accionistas ....	 '172:4003003
Aoçõos- em s •r . - 393:8003109

----- 560:2003000
Acç - es cau io-

nadas	 ..
Etni1»s do p -r-

	

tieipaçtio.....	 437 :25030U9
Acç .iies de Lancos

e companhias 459:922;3500

3 931:893$515

Passivo

109:1383070

380:123$243

537.W0
2503000

Dividendos

Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1892.-
O presidente, Oliveira Cairambjp.-0 chefe da
contabilidade,'Feanciscu Dias Lopes.

ANNUNCIOS
Bane o • Uni ;1.0

Assemblcla 'geral ordinaria
São convidados os Srs. accionistas a com-

parecer • no dia 29 do corrente, ás 2 horas
da tarde, no salão deste banco, afim de to-
marem parte na primeira assembléa geral
órdinaria. •

Rio de Jarrito, 19 de fevereiro de 1892.-
Dr. Pedro da Cunha Deltri ro, presidente. (•

c,"'ampikiihro, 'fr711 •,"4 ..11.110m4 Coo-,
traes de Coroo (1.) 13:ruzil

, LIQUIDAÇÃO

Vende-se a prowiedade do que constitue o
activo d asta, companhia, constando de privile-
gio, titulos e os engenhoscentraes da café sitos
nas localidades se.guint,-as: Cordeiro e Maeuco,
estado do Rio de Janeiro, Providencia, Santa
Luzia de Carango.a, Lavras e Bicas, cstado
de Minas Geraes, Varjão e Amorico Brazili-
en •.e, estado da S. Patt;o e Castello, estado do
Espirito Santo.

Os 1.quidontes, abaixo aságnad )s, recebem
propostas atáai n lia 29 de fevereiro proximo
fuatro, para a venda no todo o par parto,
nesa capital á rua Mun'cipal n. 19, onda os
p,'et ndentes paderao obter as in Ormaç:Tes
, ine desejar- In,

Illo de Jair ai po, 28 da Janeiro de 1892. Os
liqa dantes, a Tino ;o. — L- 6i; 1,', •an-
cidco

WO de Jiing:ro --Imprenia 1•4cloaW.-- 184

Devedores diversos:
Idem 	

Obrigações a receber :
-	 	
:Armazem da companhia

• Existencia 	 - 	 •
Banco Rural e

Ilypotheeari o
Saldo desta

conta 	 	 297.100
Banco da. Repu-

blica:
•731$980

Congtrucção das
casas E

Importancia
desta conta 	 	 14:8093830

Construcção das
casag G :

Idem 	 	 86413480

63:568$700

6:504$000

422:9863150

.597: 673;3872

10:0973370

30:0093100

15:330$480

167:i29$063

7:81;3600

14:8113900

4.000:000$000

3 920:000$000

•

80:0003000

25:7053875

Cauções da directoria
Pelas de 50 acções de cada um

dos tres directores a 2003 	
Juros de debentures :
Importancia desta conta 	

Lucros e perdas :
Lucro liquido 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1801 .•—
Juari ai»1 Dias Custodio de Oliveira, presdente.
—Julio .1. 1'. de Souza, contador.

• ( Por nzuno de copia reproduzimos o
sente balanço.)

100:090$000

697:17R.:$500

Capital 	  2 500:0003000
Caução da director:a 	 	 100:000s000
Fundido  reserva. 21 :37373O
I meros suspensos S7:7631()

Contas correattes 32,5:9823,005
D apasi tos • 52:8773060
Lettras por di-

nheiro a pre-	 -
mio 	 	 1:2633220

JUIN Ig descon-
tados 	

Cotim) iSSõeS 	
78738000
1:0503000

Penliwes nyrcantis 	 890:1913100

S. E. ou O.	 3.981:8933515

30:000$000

254:0163000

10:83933-10
-------
9.441:9233295


